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No âmbito do projecto de requalificação do complexo fabril 

da Vista Ah 
estão no 

5 milhões de euros para arranjar | emoineim deszenés 
Companhia espanhola Jordy Bertran 

apresenta no Cine Teatro Caracas, em 
estra las do concelho e a 

um espectáculo de marioneras [o mes- 
mo que integrará o programa de aber- 
tura dos Jogos Olímpicos do próximo 
ano). O espectáculo e com um 

entrevista da semana: [Joaquim Albano, presidente da Associação de Futebol de Aveiro] actor encarnando um poeta que leva para 
= a cena uma mala repleta de letras de 
É. espuma e começa a jogar com os sons c 

; formas, descobrindo que a partir das 

E a E de de construir palavras. Oliveira de 
Azeméis terá a oportunidade de apreci- RB que a Associação seja isenta cmd 

| sos da erítica e do público tendo sido já 
premiado por três vezes. 
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Magistrados em momento decisivo 
É estranha a relação que o ci- 

dodão comum tem para com a 

Justiça. Todos a consideram indis- 

pensável à vida em sociedade e 
todos a aceitam como um dos pi- 
lares dos Estados organizados. 

Muitos reconhecerão até, no que 

ao nosso pais diz respeito, que o 

poder judicial é o que tem sido 
exercido de forma mais séria, mais 

honesta, mais rigoroso e aquele 

em que mais se confia. Entre os 

magistrados, sejam eles juízes ou 
do Ministério Público, não se co- 
nhecem comportamentos alto- 
mente censuráveis e a própria clas- 
se conduz-se por parâmetros de 
exigência muito elevados, seja no 
domínio do profissional, seja nou- 
tro qualquer onde o magistrado 
se conduz como tendo um poder 
de auto — regulação que lhe go- 
rante enorme respeito pessoal e 

elevada consideração social 

São homens e mulheres como 
os outros. É verdade. Têm defei- 

tos como os outros. Também é 
verdade. Mas espraie-se o olhar 
pela sociedade que somos. Veja- 

se quantos magistrados estiveram 
ou estão envolvidos em buras da 

mais diversa espécie, quantos in- 
tegram ou integraram grupos de 

comportamentos desviantes, 
quantos aparecem em negócios 
de sustentação duvidosa, quantos 
andom por aí o valer-se do seu 
cargo para arranjar dinheiro para 
o clube do suo preferência, 
quantos andaram a falsificar vio- 
gens pagas pelo Estado paro me- 

ter uns cofres ao bolso. 

É bom pora tedos nós sentir- 
mos confiança nos nossos'ribunais. 
Na sua isenção, no seu rigor, no 
seu sentido de Jus- 

conto que não vêem. E, quando 

vêem e não fecham os olhos, en- 
tão é porque se deixaram enredor 

em cabalas inaceitáveis. Muitas 
vezes o que queremos é que os fri- 
bunais sejam rigorosos para com 
os outros e tolerantes para 
connosco. No fundo, e sem o os- 
sumir, queremos umo Justiça com 

dois pesos e duas medidas. 

Os últimos tempos foram aba- 
lados pela suspeita de comporta- 

mentos reprováveis por parte de al- 
gumos figuras públicas, algumas 

delas credoros de 

liga, na sua preo- Uma classe profissional que enorme e 
cupação de ume Se conduz por parâmetros justificada consi- 
correcto oplica- de exigência muito elevados deração social. 
ção do Direito.. 

Tronguilizo-nos essa confiança. 
Mas cada comunidade tem 

que saber o que pretende dos seus 
tribunais. E o que muitas vezes 

acontece é exigirmos desses mes- 
mos tribunais um comportamento 
exemplar, mas quando nos toca. 
pela porta, seja em termos pesso- 

ais, familiares ou no grupo dos 
nossos amigos, então já queremos 
que os magistrados fechem os. 
olhos, sejam permissivos, façam de 

  Isso mexeu com a 

nossa tranquilidade de cidadãos. 
E num sistema que deixou criar a 
ideia de haver uma Justiça para 
poderosos e outra para os mais 

frocos, os últimos casos mais 

mediatizados sossegam-nos a um 
tempo e preocupam-nos a um ou- 
tro. Sossegam-nos quando 

indiciam um rigor judicial que atra- 
vessa horizontalmente a sociedo- 
de, indiferente ao estotuto de quem 
quer que seja. Preocupam-nos 

exactamente porque, tratando-se 

de casos muito mediatizados, os 

danos daí resultantes para os sus- 
peitos têm o efeito do elefante 
numa loja de porcelanas e o ho- 
mem comum, o cidadão isento, 

vai pretender dos magistrados um 
tal rigor que dificilmente toleraria 
um menor acerto nas decisões. 

Os magistrados atravessam um 
dos momentos mais decisivos da 

sua afirmação perante a sociedo- 

de de que são parte. É justificado 
o prestígio de que gozom. Mas não 
podem esquecer que, à medido 
que esse prestígio cresce, diminuio 
espaço de manobra para decisões. 
menos acertadas. Ou seja e dito 

por outras palovras: a sociedade 
aceita, compreende e tranquilizo- 
se ao saber que não há ninguém 
acima da lei e que, seja qual for o 
estatuto de cada um, isso não o- 
dispensa de se comportar dentro 
das regras. Ms esso mesmo soci- 
edade vai ser muito pouco com- 

preensiva e tolerante se vier a sentir 

que em algum momento houve 
menos rigor é menos cuidado no 
ajuizar de certas situações. 

Lino Vinhal 
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Concorda com o aumento das propinas? 
Manuela Caetano*       

José Ricardo Alves* 
A Associação Académica 

de Aveiro é manifestamente 
contra o aumento das propi- 
nas. Primeiro, porque o que se 
prevê da propina na acnual lei 
de financiamento é que ela sir- 
va para aumentar a qualidade 
de ensino, quando o que está 

a suceder nas universidades é que o valor da pro- 
pina em vez de estar a ser aplicada nesse sentido 
- como refere a lei - está a scr aplicada para pagar 
as despesas correntes. Aumentar as propinas no 
actual contexto é aumentar a desresponsabili- 
zação por parte do Estado, que não vai aumen- 
tar o orçamento via a entrar nas universidades 
vai sim aumentar a quota daquilo que pagam os 
estudantes portugueses e as suas famílias, que já 
pagam uma factura elevada por outros custos, 
como à alimentação, habitação, custos em que 
o Estado não comparticipa. 

O que se assiste hoje em dia é que a propina 
está a servir para tapar buracos, em relação aqui- 
lo que é a responsabilidade financeira do Esta- 
do. 

  

“pres. da Ass. Acadêmica da UA 

João Bernardo* 
O aumento das propinas 

não pode ser equacionado 
como uma medida em si só, 
tras enquadrada numa po: 
líica geral do funcionamen- 
to da universidade pública. 
Soua fivoridaleidas pro- 

pinas. Contudo, actualmen- 
te os alunos não tem qualquer outro tipo de 
bencfício, para além de que se verifica que as 
propinas não: têem atingido o objectivo a que se 
propúinham, que era o de reverter a favor de 
valores sociais para os próprios estudantes. Ao 
invés, estão a financiar as próprias universida- 
des, inclusive para pagamento de salários, o 
que é subverter o espírito da implantação das 
propinas em Po 

dm 
dae como tal sem sentido, É preciso reequacio- 
nar algum modelo no que respeita às propinas, 
mas dentro de determinados parâmerros, para 
os alunos que de facto não têm aproveitamen- 
to, Aumentar as propinas é uma Hisdida meire 
mente economicista que não corresponde a ne- 
nhum desiderato de mudança do que deve ser 

  

      

  

   

  

   

  

    
     

    

        

    
     

    

  a Universidade Pública portuguesa. 
* professor 

    

As propinas suposta- 
mente destinadas a financi- 

arem o aumento da quali- 
dade do ensino, é do conhe- 
cimento público que nalgu- 
mas universidades no ano de 

2003 terão que suportar a 
totalidade das despesas do 

funcionamento, Ora, assim, estamos a subver- 

ter o princípio da escola pública e nesse senti- 
do não poderei concordar com o aumento das 
propinas. Seria bom, que o Governo tomasse 
consciência, que não está perante “um reino 
cadaveroso”, mas perante uma nação viva ca- 
paz de lutar e de vencer, quem cuida que pode 
humilhar e ofender despudoradamente quem 
vive do seu trabalho. 

*coordenadora do SPRC
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Obras da Vista Alegre 
aceleram este ano 

A grande fatia de obras de requalificação da Vista Alegre avançaram 
no início do ano e deverão estar concluídas perto do final. Trata-se do 

«recinto da feira dos 13 e do parque desportivo, cujas obras já fora 
adjudicadas, a administração da Vista Alegre adjudicou também o 

parque de estacionamento», explicou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
Ribau Esteves, presidente da Câmara Municipal de Ílhavo, sublinhan- 
“do que este conjunto de obras representa um investimento de cerca de 

Ana Sofia Pinheiro ca de três anos, prevê a de- 
monstração de trabalho de 

A operação de requa- artesãos ao vivo e à arte de 
lificação, preservação e fabrico das peças de porce- 
valorização da Vista Ale- lana. 

Na última reunião ca 
marária de Dezembro, O 

gre «visa criar uma infra- 
estrutura turística, que 
ocupará uma área com executivo ilhavense delibe- 
30 hectares, num inves rou adjudicar à construção 
timento global de 40 da ligação entre a ponte da 
milhões de euros (oito Vista Alegre a rotunda da 
milhões de contos)», afir- Estrada Nacional 109, 
mou o autarca ilhavense  umaobraorçada em 70 mil 
na cerimónia de assinatu- euros, cujo prazo de execu- 

ra do acordo com os res- ção é de 90 dias. 
ponsáveis da Vista Alegre. A Câmara de Ílhavo es- 

O projecto, cujo pro- colheu, entretanto a empre- 
cesso demoroucer- sa 

A Associação Internacional de Críticos de Arte/ 
Ministério da Cultura 2002 premiou os arquitectos 
Nuno Mateus e José Mateus, do atelier ARX, de 
Lisboa, pelo trabalho desenvolvido nas obras de re- 
modelação e ampliação do Museu Marítimo de Ílha- 
vo. 

Segundo José Mateus, um dos arquitectos pre- 
miados, este galardão, que é atribuído de dois em 
dois anos, simboliza «um estimulo para continuar 
todo o trabalho de qualidade que se faz no atelier». 
Em conversa com o CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 
AS, o arquitecto definiu-se como «muito satisfeito» 
por receber aquele que representa o segundo pré- 
mio já recebido na área da qualidade arquitectóni- 
ca. 

«Estas coisas não se esperam, mas às vezes aconte- 
cem, também porque procuramos sempre, em tudo o 
que fazemos, elevar ao máximo a qualidade da arqui- 
tectura que produzimos», reitera'o co-autor do pro- 
jecto do Museu Marítimo de Ílhavo. 

O primeiro prémio recebido pela qualidade arqui- 
recrónica aconteceu por altura da Expo 98, quando a 
Associação Portuguesa de Museus premiou o pavilhão 
do conhecimento dos mares. 

Neste momento, ao que adiantou o arquitecto, o 
atelier, que existe desde 1991, tem em mãos alguns 
outros projectos, que poderão vir a ser agraciados com 
outros prémios do sector. Por exemplo, estão a adesen- 
volver a Escola Superior de Ciências Empresariais de 
Setúbal, que já foi nomeado para o prémio Cecil de 
Arquil Para além deste estabeleci de 

lusitaniagás 
galp energia 

o o gásnatural 

um milhão de euros. 

ção do novo recinto da fei- 
ra dos 13 e do Parque de 
Jogos da Vista Alegre. Tra- 

ta-se da firma Vítor Almei- de obras, que decorre- 
dae Filhos que apresentou rão em nove áreas, con- 
a proposta mais baixa. templam uma operação 

Também adjudicadas de loteamento em nove 
estão as vias rodoviárias es- hectares na Zona Sul da 

truturantes, para além de denominada Quinta da 
estar lançado o processo Vista Alegre. Trinta por 
burocrárico paraintevirna cento do espaço será 
chamada “Casa do Direc- ocupado por moradias 
or”. de dois pisos e dois ou- 

tros núcleos destinar- 
se-ão a habitação colec- 
tiva, de três pisos, sen- 
do que os restantes 70 
por-cento da área será 

O que está por fazer 

As intervenções de 
fundo deste conjunto 

   Dois arquitectos receberam um prémio pela 
arquitectura do Museu Marítimo de Ílhavo 

sina Superior, o atelier está a trabalhar na construção 
de dois centros regionais de sangue, um no Porto e 
outro em Coimbra. 

Sublinhe-se que o prémio consiste na atribuição 
de cerca de 7.500 euros (aproximadamente 1.500 con- 

tos), mas como os premiados são dois arquitectos, a 
organização está a equacionar à hipótese de dobrar o 
valor a atribuir para que cada um receba o montante 
referido. 

O prémio, contudo, deverá ser entregue em breve 
numa cerimónia, cuja data ainda não está marcada. 
O CAMPEÃO sabe que a autarquia ilhavense preten- 
de também levar à cabo uma homenagem aos dois 

lisboetas por todo o trabalho desenvolvi- 

Sede Social: Av Congressos da Oposição Democrática Nº54 Apart.684-3801-956 Aveiro 
Telef:234.378600  Fax:234.378602 

Centro Distribuição de Leiria:Av* Nossa Senhora de Fátima nº17D — 2410-140 Leiria 
Telef: 244.820420 Fax: 244.820421 

Telef: 239.852420 Fax: 239852421 

Telef: 234.400170 Fax:234.400179 

Centro de Distribuição de Coimbra: R. Pe.Estevão Cabral, Ed.Tricana — Lj. 9 — 3000-316 Coimbra 

Centro Distribuição de Aveiro: R. do Brasil, 3/5 — Urb.Forca Vouga /Vera Cruz — 3800-009 Aveiro   

A Igreja de Nossa Senhora da Penha de França é um dos monumentos a ser 
recuperado pela Vista Alegre 

Alegre, que já concluiu 
a recuperação do bair- 
ro operário, está ainda 
a construção de um 
novo parque de estaci- 
onamento automóvel de 
apoio à “Feira dos 13” 
(agora adjudicado) e a 
elaboração de um pla- 
no orientado para a va- 
lorização do partimó- 
nio ali existente, como 

13” e alguns melhora- sejam a Igreja, o palá- 
mentos da rede viária. cio e o museu da fábri- 

Por conta da Vista ca. 

aproveitada para a cria- 
ção de jardins e de es- 
paços verdes, 

A autarquia, de 
acordo com o plano glo- 
bal das obras, tem a res- 
ponsabilidade de cons- 
trução de um novo par- 
que desportivo, uma 
zona de lazer — a Norte 
da Quinta -, a mudan- 
ça de local da “Feira dos 

do no Museu Marítimo da cidade, uma referência re- 
gional de eleição. 

prémio de arquitectura 

Proteger os críticos de arte 

O Museu Marítimo de Ílhavo foi inaugurado em 
Outubro de 2001 e representou um investimento total 

de quase cinco milhões de euros, dos quais cerca de 60 

do II e II Quadro Comunitário de Apoio. 
A Associação Internacional de Críticos de Arre foi cri- 

ada em 1950, contanto actualmente com 71 secções na- 
cionais, uma delas em Portugal, presidida por Carlos 
Duarte. De resto, esta organização não ental 
está fortemente implantada na Europa, América do Norte 
e América Latina, dispondo ainda de filiais no Médio 
Oriente e na Ásia, bem como em alguns países africanos. 

Esta associação, cujo presidente do Comité Executi- 
vo é o inglês Henry Meyric Hughes, tem como objecti- 
vos promover as disciplinas críticas no campo da arte, 
assegurar os seus fundamentos metologógicos e éticos, 
proteger os interesses morais e profissionais dos críticos 
de arte, assegurar uma relação permanente entre os seus 
membros através de encontros internacionais, facilitar a 
informação e o intercâmbio das artes visuais, contribuir 

para o conhecimento recíproco das culturas e colaborar 
com os países em vias de desenvolvimento. 

Refira-se ainda que o júri foi presidido por Rui Má- 
rio Gonçalves, que foi acessorado por Luísa Soares de 
Oliveira, João Rocha de Sousa, Manuel Graça Dias e 

Carlos Duarte. 

 



entrevista da semana [Joaquim Albano] 

O futebol deve ter uma forte 
componente pedagógica 

Aveiro vai acolher no próximo ano alguns jogos do campeonato europeu de Futebol. Para tal 
está a ser construído um novo estádio e todo um complexo desportivo, de forma a receber; 

condignamente, este evento. 
Joaquim Albano, presidente da Associação de Futebol de Aveiro, uma das entidades participan- 

tes no processo de acompanhamento da organização do Buro 2004, falou ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS das implicações que este evento pode ter no distrito, que considera notórias ao 
nível das acessibilidades e da oferta turística. Componentes que devem ter uma repercussão 

positiva muito para além do tempo que durará o campeonato. 
O responsável falou ainda das necessidades e das características que definem a Associação de 

Futebol Aveirense, que já tem uma história com quase 80 anos. 

cursos de massagista, de 
dirigentes, apostamos for- 
temente na própria forma- 
ção dos atletas, com selec- 
qões distritais em todos os 
escalões, “Temos um gabi- 
nete técnico bem consti- 
tuído, por várias pessoas 
que assiduamente tratam 
dos problemas relaciona- 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP) - Como 
resumiria estas quase 

oito décadas da As- 
sociação? 

Joaquim Albano 
(JA) = A vida associativa 
tem que ser encarada de 
uma forma muito particu- dos com os jovens atletas e 
lar. Não é ffcil ter uma fi fazemos um grande apoio 
losofia associativa, porque a todos os clubes nas clas- 
o futebol é um jogo, onde ses de formação. 
as pessoas gostam de ga- CP — Por exemplo? 
nhar é todas pretendem JA — Pagamos rodas as 
fê-lo. Os dirigentes asso- 
ciativos têm que ter um 
sentido de igualdade de 
tratamento muito forte, 

evitando desequilíbrios que 
possam eventualmente fu- 
gir para prejuízo de quem 
quer que seja. Cada vez é 
mais dificil encontrar bons 

tes, com boas dis- 
ponibilidades e com um 
sentido de isenção muito 
forte, que éimporrante ter. 

CP— A AFA dispõe 
de vários serviços, no- 
meadamente a for- 
mação? 

JA- Nós temos apos- 

arbitragens nas classes de 
formação. É uma aposta 

forte e interessante, porque 
reconhecemos que cada 
vez mais os clubes estão a 
aumentar o número dos 
seus escalões erários. 

CP — Tem números 
desse aumento? 

JA — Tenho uma rela- 
ção desses dados que diz. 

sie ultimamente houve 
muito forte 

do: número de atletas, de 
árbitros, de jogos, enfim 
houve-uma evolução. Por 
exemplo, no que diz res- 
peito aos jogos, há seteanos 
fazíamos 3.820 jogos e 

agora fazemos 
alimente-uma Coisa im- 

- pressionante, pórque tra- 
ta-se praticamente do do- 
bro. O mesmo acontece 

  

bol de 11, para RA 

6.580. Ere- - 

cube desportivo não é fi 
cl, porque aquilo que há 
uns anos era totalmente 

amador, hojeacarreta cus- 
tos que têm que suportar, 

como os custos com paga- 
mentos a técnicos e o poli- 
ciamento. Esta uma obri- 
gação constitucional do 

com o número de atletas, 
que subiu de cerca de 
6.500 para 10.600 e esta- 
mos a falar de um período 
entre cinco a sete anos. Foi 

uma evolução fortíssima. 
Quanto aos árbitros tam- 
bém duplicaram, o que re- 
vela que a aposta forte que 
fizemos deu bons resulta- ponto de vista da seguran- 
los. ça das populações, pelo que 

CP-Consideraque não deveria ser cobrado no 
a AFA precisa de se futebol não profissional, 

revitalizar? porque este não gera recei- 
JA = Eu penso que tas. No futebol não profis- 

qualquer estrutura precisa sional, continuo a pensar 
de se revita- a que não 
lizar, sem- «Os dirigentes associativos está cor- 

pre Nósva- têm que ter recto os 

mosmelho- um sentido de igualdade clubes 
rar porque de tratamento pagarem 
já adquiri- muito forte» o policia- 
mos um mento, É 

aumento do espaço físico Tuna la que tstnos tido, 
da iação, no mesmo que é inglória até agora e 
local e agora há que fizer espero que um dia seja 
obras e melhorar e isso é compreendida. 

também uma revitalização, CP —- Mas já fez 
independentemente de- sentir este desejo ao 

m existir revitaliza- novo governo? 
ções a nível humano. JA Sim. Todas as as- 

do país têm feito 
As dificuldades sentir isso ao longo de 

do desporto associativo muitos anos, si 

CP — Que dificul- 
dades têm os associ- 
ados.e que lhe fazem 
chegar a si? 

JA — Hoje dirigir um 

vista dos custos; é:o: dos 
seguros (que nós chama- 
mos de necessário). Tam- 

perfil 

Joaquim Albano Mi- 
randa Costa, de 54 anos, 
casado e com duas filhas, 
é empresário do sector 
do mobiliário metálico, 

numa empresa sediada 
na Zona Industrial de 
Oiã, em Oliveira do 

Bairro. 

O empresário integrou o curso geral de comércio e 
foi funcionário de outras empresas, até que, com ape- 
nas 22 anos, formou a sua própria empresa, há 32 
anos atrás. Agora é um modelo de luta de vida a se- 
guir por muitos que querem singrar na indústria por- 
tuguesa. 

Há 20 anos que pertence ao corpo directivo da 
Associação de Futebol de Aveiro - fundada em 1924 
=, 85 primeiros oito anos como vice-presidente, dois 

Albano Joaquil 

  

Um amante do desporto rei 
como presidente interino, substituindo Gilberto 

, que entretanto assumiu a liderança da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, e os últimos dez anos já 
como presidente. 

Joaquim Albano considera a APA «uma casa muito 
importante», que lhe tem dado «a satisfação de diri- 
gir. Em todo o distrito existem dirigentes e clubes 
que ao longo dos anos conseguiram absorver a filoso- 
fia de um futebol fosse calmo, sereno e tranquilo», 
sustenta. 

O presidente da AFA classifica o futebol como 

um «desporto nacional», que tem muitos adeptos e 
defende-o com a garra de um “leão” que vê na fera que 
se tornou a “indústria” desta modalidade uma forma 

de projecção da imagem de um país. O Euro 2004 é, 
quanto a si, uma oportunidade que deve ser aprovei- 
tada para que Portugal possa progredir em rodas as 
áreas, nomeadamente na turística. 

dos clubes, sob o ponto de: 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 2003 

Joaquim Albano defende que se privilegie o 
futebol pelo espectáculo desportivo 

bém não é ficil que os du- 
bes suportem os valores 
que os seguros implicam, 
mas que necessariamente 
tem que ser feiro. 

CP — Quanto a in- 
fra-estruturas despor- 
tivas, o distrito está 

bem? 
JA - O distrito rem 

melhorado bastane e aqui 
temos que reconhecer que, 
de uma maneira geral, os 
municípios têm acompa- 

turas. Os próprios dirigen- 
resdosclubestém tido pre- 
ocupações nesse sentido e 
a AFA. tem feito algumas 
exigências para'que essas 
melhorias, sobretudo a nf- 

vel de recinto-de jogo e bal- 
-neários, sejam já respeita: 

  

muito reduzidas pará a. 
prática do futebol. 

À procura 

da tranquilidade 
desportiva 

CP — Que tipo de 
serviço prestam aos 
associados? 

JA — Penso que o me- 
lhor apoio que nós lhes 
podemos dar é tranquili- 
dade desportiva e uma boa 
organização sob o ponto de 
vista da informação, da aju- 
da, como devem praticar, 
comportar-se e relacionar- 
se com todos os agentes 
desportivos. O importan- 
te numa associação não é 
tanto a componente finan- 
ceira. É importante que 
uma associação, que tem 
que gerir toda a organiza- 
ção desportiva de um dis- 

      trito, seja isenta, tenha um 
serviço de informação per- 
manente e bem formula- 
do e, sobretudo, que man- 

tenha uma filosofia despor- 
tiva que evita a criação de 
problemas. Isso é da mai- 
or importância no movi- 
mento e dirigismo associ- 
ativo. 

CP — Não tem ha- 
vido casos de violên- 
cia? 

JA — Exactamente por 
tudo o que lhe tenho dito, 
pela nossa preocupação 
nesse sentido, pela sensi- 
bilização dos dirigentes, 
pela preocupação na for- 
mação e pela transmissão 
dem um discurso de pedido 
de colaboração para que 
todos em conjunto — por- 
que nós na associação sozi- 
nhos não conseguimos os 
objectivos se não tivermos 
a colaboração dos dirigen- 
tes desportivos — coloque- 
e em prática a filosofia 

  

ia Rib io 
GP — Conidae: 

-0 O que se 
* possa a nível nacio- 

halê 
JA — Preocupa-me bas- 

tante, Acho que as claques 
são importantes, que de- 
vem existir, mas pacifica e 
ordeiramente. Eu sou 

completamente contrário 
aq tipo de procedimentos 
que algumas claques têm 
e entendo que os dirigen- 
tes dos clubes devem acau- 

telas, cada um por si, essas 
situações. Em certos casos, 
subsidiar claques é mau. 

CP- O haver ca- 
deiras que frequente- 
mente vão pelo ar 
durante os jogos, es- 
traga o desporto. 

JA — Mas af tem que 
haver uma componente 
pedagógica por parte dos 
dirigentes dos clubes « das 

—
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entrevista da semana [Joaquim Albano] 

A oportunidade 
do Euro 2004 

cúpulas do fitebol, nome- 
adamente da Federação e 

da Liga. Isto é o que temos 
vindo a reforçar ao nível 
dos campeonatos da AFA 
e tem dado os seus fruros. 
É importante introduzir 
um discurso permanente, 
constante e a própria co- 
municação social tem res- 
ponsabilidade para propa- 
gar o sentimento da paz e 
do desporto, do convívio, 
social, de intercâmbio, etc, 

CP — Que posição 
tem quanto às diver- 
gências entre a EPE e 
a Liga? 

JA — É uma realidade 
que existem divergências, 
porque há regulamenta- 
ções que não são coinci- 
dentes. Há que reforçar 
que a cúpula do futebol, 
sob o ponto de vista da u- 
tela desportiva pertence à 
EPE eque depois tem, de 

do com queseevitem acordo com a legislação, 
problemas de natureza dis- um órgão autónomo que 

ciplinar, gere 0 futebol profissional. 
CP — Qual vai ser Há aqui, em certos casos, 

o futuro do futebol? quer se queira quer não, 
JA — Nós em Aveiro uma dupla liderança. A le- 

temos os — ——— —— gislação 
chamados «Cada vez é mais difícil necessita 
clubes mé- encontrar bons e ser 
dios, no dirigentes, com boas ajustada, 

que diz tes disponibilidades e com com 
peito ao fu- um sentido de isenção uma só 
tebol pro- muito forte que é lideran- 
fissional. importante terr ça; inde- 

Parece-me penden- 
que o futebol no distrito temente da organização 

de Aveiro está equilibrado, das provas poderem ser de 
sob o ponto de vista de | um organismo autónomo. 
consciência de gestão. Eu Encendo que a disciplina 
espero que os clubes que arbitragem são sectores 
militam nos campeonatos que RE estar afasta- 
nacionais e da Liga consi- dos de quem organiza as 

gam os seusobjectivosnes- provas. 
Rc CP - Quanto ao 

para bem de uma Euro 2004, o que de- 
entidade dé fusebalido seja que aconteça no 

distrito. próximo ano? 
CP — Eno ponto de JA — Em primeiro lu- 

vista nacional? gar, desejo que exista uma 
JA — Em muitos casos 

gasta mais do que deve, 
dado que a componente 

mitirmos uma imagem 
positiva do país. Espero 

de custos e as receitasdeve que a afluência do público 
serequilibrada enem sem- seja forte, pacífica, alegre e 
pre assim é. Há que fazer quea práticados jogos seja, 
uma grande teflexão, por- 
que nós estamos num 
país, que tem vencimen- 
tos que todos nós conhe- 

do ponto de vista técnico, 
bem jogado, Que haja 
uma boa publicidade à 
modalidade e consequen- 

    

termos ido ao mundial. 
Houve outras coisas que 
não foram agradáveis e es- 
sas são daquelas que eu não 
gostaria de ver novamente 
no Euro 2004. 

CP — Até porque 
somos o país anfi- 
trião... 

JA- Sobretudo porisso 
e também porque nunca 
se gosta que isso aconteça. 
Acho que os jogadores, os 
técnicos. e os dirigentes 
têm responsabilidades. 
Têm que se evitar este tipo 

de situações, que anterior- 
mente aconteceram em 
França e agora no Japão. 

CP — Scolari é uma 
boa aposta, quanto a si? 

JA — É o campeão do 
mundo, ninguém pode 
contrariar um campeão do 
mundo, que tem que ter 
mérito e valor. Não é só 

campeão do mundo, mas 
de várias outras coisas etem 

que forçosamente ser um 
técnico credenciado, com 
capacidade, 

CP — Mas dá para 
fer esperança nos re- 

sultados? 
JA Naturalmente, 

mas O querer ter certezas é 

outra coisa. Em futebol 
não há certezas. Temos que 
jogar e fazer por ganhar, te- 
mos que nos esforçar por 
ter esses resultados positi- 
vos, mas temos que ter a 
consciência que do outro 
lado está um adversário 

que se calhar está a pensar 
a mesma coisa. 

CP — Há quem te- 
nha acusado que com 
o Europeu se gastou 
demasiado dinheiro 
em estádios e descu- 
raram-se outras ne- 
cessidades que o país 
tem... 

JA — Relativamente à 
cemos — sejam eles o salá- | temente quantida- 

rio mínimo ou de quadros E E deem aih Todo a CE Pão como 6 E 
desres se Compara com que Pur, futebol nacional gosta-se qrioEc 
muitos dos vencimentos a con quo UR Se E das 
dos futebolistas. Há que si Re ren sári É a siga UMA govem ser equilibrados e “tios tan- reflecrire repensar, porque E E tos estádi- : o SS nem sempre assim é» suponho que há exageros ficação. os, mas tí- 
e há que tera coragem de Vamos ter nhamos 
os combater. Os equilíbri- calma, não vamos avançar que dotar o país de condi- 
os estão. desajustados em 
muitos casos e há situa- 
ções que não são muito 
agradáveis. 

quem vai ser campeão, 
porque isso é muito sub- 
jectivo em futebol e isso 
traz algumas desilusões e 

CP Considera que aborrecimentos como 
o salário dos jogado- aconteceu no último mun- 
res deviam ser mais | dial. 

baixos? CP — O que acon- 
JA — Considero queos | teceu foi um mau 

clubes têm que tera cons presságio para o Eu- 
ciência de pagaraquiloque  ropeu? 
podem. E por aquilo que JA — Sob o ponto de 
sei, os clubes não podem vista desportivo nem foi 
pega o que estão a pagar. mau nem bom À compo- 

os sa- sp écomple, 
Es não podem ser tão xa e os resultados às vezes 

elevados. não surgem. Já foi bom nós 

ções de receberem o euro- 
peu. A interrogação surge 

de vez em quando, mas no 
momento, no dia, na sema- 
na, no mês que antecedeu 
e no que sucedeu à confie 
mação de que Porrugal iria 
realizar o Euro 2004 toda 
agente bateu palmas, en- 
trou na carruagem da vitó- 
ria, enalteceu e ninguém 
criticou. Quer se queira 
quer não o Euro 2004 não 
são só estádios, tem uma 

lvente muito grande 
sob o ponto de vista das in- 
fra-estruturas rodoviárias, 

  

dos aeroportos, dos trans- 
portes e de várias indúistri- 
as, nomeadamente a turis- 

tica. Também estamos a 
vender a imagem do país. 
Por vezes não se consegue 
medir exactamente todo o 

efeito positivo que uma re- 
alização deste tipo consegue 

trazer para Pormgal. É evi- 
dente que também traz es- 
forços e sacrifícios financei- 
ros é poderemos eventual- 
mente sofrer alguma pena- 
lização noutras áreas, mas 
não podemos deixar de re- 
conhecer que o efeito im- 
pulsionador e positivo que 
pode ser dado é incalculá- 
vel. 

CP — Para Aveiro 
em concreto, o que é 

que este evento pode 
implicar? 

JA — Implica a mesma 
coisa que para o país. Avei- 
ro vai beneficiar com esta 
realização, porque já obri- 
gou a uma nova estrutura 
desportiva. Realço que 
todo o distrito deve estar 

envolvido nesta realização, 
porque todo o distrito 

eficiar com ela e 
pode mais tarde vir a reti- 

rar, resultados Rpnios des 
preciso que 

CP-O que vai res- 
tar depois do Euro? 

JA- Depois do Euro é 
preciso saber explorar no 
bom sentido o seu efeito 
sobre vários aspectos e fa- 
zer com que aquilo que foi 
recordado por muitos mi- 
Ihões de pessoas, através da 
televisão e dos especrado- 
res ao vivo, continue, 

CP — A problemá- 
tica dos preços dos bi- 
lhetes vai ensombrar 
a iniciativa? 

JA — Eles ainda não es- 

tão definidos. Se houver 

preços acessíveis, estou con- 
vencido de que os estádios 
vão estar completamente 
cheios. Se houver preços 
muito elevados, podemos 
contribuir para algum afas- 
tamento do público. Estou 
convencido de que vai ha- 
ver o bom senso de preten- 
der publicitar o espectácu- 
lo, o próprio país e fazer al- 
gum sacrifício no custo dos 
bilhetes para convidar o pú- 
blico a ir aos jogos, porque 
É isso que se pretende.   

e ainda 

«Admiro o Papa, pela sua lucidez, serenidade e so- 
bresudo pelo seu sentido de paz.» 

«Camões é uma referência portuguesa e tenho tido 
o cuidado sempre de ler com atenção aquilo que ele escre- 
veu e o sentimento patriótico que cle sempre teve» 

«Não podemos identificar um feito por excelên- 
cia. Penso que a vida é feita de muitos feitos e alguns defei- 
tos. Direi mesmo que nós temos que conjugar toda a nos- 

sa vivência, todo o nosso passado naquilo que faz parte da 
nossa vida e daf retirar uma conclusão, esperando que seja 
positiva.» 

«O meu maior desfio é viver todos os dias e melho-. 
rar sempre que possível.» 

«O meu maior medo é não gostar de andar de avião. 
Gosto de estar com os pés bem assentes na terra» 

«Cada um deve ser como é e não deve fazer simula- 
ções de maquilhagem.» 

«Gosto muito da Icaldade, da sinceridade e admiro 
muito principalmente o sentido de tolerância das pesso- 
as» 

«Os talentos são, por vezes, perigosos, porque di- 
rectrizam muito essa superinteligência para si muito 
pessoais, Penso que o equilíbrio de talentos é a minha filo- 
sofia» 

«Nunca tive objectivos definidos, porque a minha 
família não era abastada, antes pelo contrário, era remedi- 
ada ou aré direi com algumas dificuldades e as possibili- 
dades de referenciar desejos não foram muitas, mas talvez 

gostasse de ter um curso de direito ou de medicina» 

«Consegui singrar na vida e a área económica 
para mim é uma área em que eu estou formado, embora 
com um curso médio. Gostava de ter um curso superior, 
mas enfim, consegui, com. muito esforço, muito trabalho 
e colaboração de muita gente, e não me posso queixar» 

«Os amigos não sc escolhem, acontecem.» 

«Eu tenho saudades de tudo aquilo que é bom, po- 
sitivo, as boas recordações, sejam elas de que narureza fo- 
remo 

«O melhor conselho que já me deram é ter muitos 
amigos e nenhum inimigo. Penso que é importante este 
conselho.» 

«O ideal de felicidade não existe. O importante é 
que todas as pessoas se sintam bem e consigam realizar os 
seus desejos» 

«A minha máxima de vida é deitar-me consciente 
de que fiz o que devia e levantar-me tranquilo para conti- 
nuar à fizer o que devo.» 

«Gostava que me recordassem como eu sou.» 

  

  

' di Esgueira Escapes, L.“ 
OFICINA DE MONTAGEM DE ESCAPES 

APROVEITE AGORA 
A NOSSA CAMPANHA 

0%, 
Rua da Liberdade - Mataduços - Esgueira - 3800 Aveiro 

  

   



  

Afonso Candal — O deputado socialista na 
Assembleia da República assumiu esta semana a sua 
candidatura à liderança da Federação de Aveiro do 
Partido Socialista, colocando-se assim como “rival” 

do autarca aveirense, Alberto Souto, na luta pela 
presidência da “distrital”. 

Afonso Candal prometeu um parrido mais par- 
ticipativo e activo na oposição às políticas do Go- 
verno PSD, que classificou de prejudiciais para Avei- 
ro. O candidato conta, desde já, com o apoio de 
José Mota, o ainda presidente da Federação Distri- 

tal de Aveiro do PS, que vê assim terminada mais 
de uma década dedicada à política distrital avei- 

rense, 

    

Fernando Ruas - A reacção do presidente 
da Câmara de Viseu e da Associação Nacional de 
Munícipes aos casos judiciais que envolvem autar- 
cas está bem longe de ser corporativa, como acon- 
tece muitas vezes em situações semelhantes. Fer- 
nando Ruas defende que os processos devem ser 
escalpelizados até às últimas consequências e que 
“sejam varridos quem, de facto, se porta mal”. Para 
os partidos deixa o recado de que deviam impedir a 
candidarura daqueles sobre os quais pendem acu- 
sações, assumindo também que se algumas situa- 
ções se tivessem passado com ele ter-se-ia demiti- 

o. 

Durão Barroso - O Primeiro-Ministro sur- 
prendeu ao aparecer na primeira linha dos líderes 
europeus na defesa de uma posição de apoio aos 
norte-americanos e afirmando que a Europa não 
pode ser neutral em relação a regimes como o do 
Iraque. Para além de ter quebrado uma certa apatia 
de Porrugal em termos de política externa, foi um 
sinal para a França e a Alemanha perceberem que 
não têm a exclusividade do pensamento europeu e 
de que a União c constrói com todos os países, sem 
esquecer os de menor peso. 

  

Manuel Ferreira Rodrigues - O verca- 
dor da Câmara Municipal de Aveiro viu o seu nome 
na praça pública, acusado de não ter dado resposta 
a uma intenção de uma associação cultural aveiren- 
se — à Arlequim — de ter um espaço para colocar a 
sua sede. Em causa estão cerca de 21 mil euros de 

subsídio, atribuídos pela Secretaria de Estado da 
Juventude, destinados à aquisição de uma sede. Uma 
verba que a associação se viu «obrigada a recusar» 
por não ter uma resposta camarária quanto a um 
pedido de cedência de um terreno, algures no con- 
celho. E anda assim a cultura aveirense. 

Vicente Jorge Silva — A política portugue- 
sa precisa de alguma dose de irreverência, mas tem- 
perada com bom senso. A proposta do deputado 
socialista de consagrar na Constituição o direito de 
madeirenses e açorianos a decidirem, em referen- 
do, se querem ou não continuar portugueses, só 
pode ser entendida como uma forma de provocar 
Alberto João Jardim. Para não ser assim devia-se 
também estender aquela possibilidade a alenteja- 
nos, algarvios, transmontanos ou minhotos. 

Augusto Inácio —- O treinador vitoriano vai 
mesmo de mal a pior. Como se já lhe não bastas- 
sem os negativos resultados desportivos que vem 
somando, deu em franco-atirador, contra si próprio. 
Dizer que o Marítimo também possui saco azul e 
que a maior fatia do vencimento que lá lhe paga- 
vam provinha de um contrato paralelo é mesmo... 
dar tiros nos pés. E se perante oratórias destas o 
obrigassem a pagar os impostos a que se tem furta- 
do, ou para isso o empurraram? Pela boca morre o 
peixe, e é bem verdade...   

  
Mulheres | 

e roubadas 
Um homem mascara- 

do sequestrou e roubou 
duas mulheres, num apar- 
tamento na praia da Bar- 

* ra, no concelho de Ílhavo. 
O assalto aconteceu por 
volta das 9 horas, quando 
uma das vítimas, de 23 

anos, safa para uma aula. 
No momento em que 

a jovem ia a sair da habi- 

tação, no terceiro andar, 
foi agarrada e forçada a 
entrar na casa. Na altura 
do assalto, a cunhada, es- 
tudante de Direito, tam- 

bém se encontrava no 
apartamento a dormir, 
tendo sido acordada pelo 
assaltante. 

A primeira mulher foi 
amarrada com fita-cola e 
metida dentro de um 
edredão. A cunhada foi 
presa e agredida, tendo fi- 
cado com a cara toda mar- 
cada e com o braço esquer- 
do ao peito, devido a uma 
lesão na clavícula. 

O assaltante, que as 
mulheres alegam ter sota- 
queestrangeiro, levou cer- 
ca de 200 euros em di- 

nheiro. O indivíduo não 

aceitou cartões de crédi- 
to, nem levou objectos 
valiosos. 

Uma das vítimas, a 
cunhada, conseguiu desa- 
marrar-se e telefonou ao 

marido, que por sua vez 
pediu auxílio aos bombei- 
ros e à GNR. O caso foi 

encaminhado para a Polí- 
cia Judiciária. 

dão ferido 
com pé-de-cabra 

Um homem, de 66 
anos, foi agredido no ros- 
to com um pé-de-cabra, 
quando tentou impedir 
um assalto a uma resi- 

dência, no lugar de Aze- 
nha, em Arrifana (Santa 
Maria da Feira). 

A alavanca de ferro, 

com a qual um dos três 
assaltantes o feriu, ficou 
cravada na face, tendo a 
vítima que ser sujeita a 
uma cirurgia 

dia 

30 

  

  
Loja assaltada 
em Aveiro 

Em Aveiro, a loja 
“Microsom”, na Rua dos 
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semana dia-a-dia 

Combatentes da Gran- 
de Guerra, foi assaltada 
durante a madrugada. 
No espaço de um mês é 
o terceiro furto que 
ocorre naquele estabele- 
cimento comercial. Os 

L E 

a vitrina da loja, locali- 
zada a poucos metros da 
PSP, para entrar no seu 

interior, O valor do ma- 
terial roubado ascende a 

cerca de cinco mil euros, 

tendo sido furtadas má- 
quinas de filmar e apa- 
relhos de vídeo e DVD. 

dia 

e 

  

  
Morte investigada 
bela PJ 

A morte de um ho- 
mem, com 72 anos, re- 
sidente em Avelãs de 
Cima, Anadia, está a ser 
investigada pela Polícia 
Judiciária de Aveiro de- 
vido à suspeita de homi- 
cídio. 

A vítima foi encon- 
trada morta, na segun- 
da-feira à noite, com 
uma almofada em cima 

fzos materiais. 
A técnica dos jovens 

consistia em bater à por- 
ta das habitações para 
pedir dinheiro para co- 
mer; caso não fossem 
atendidos entravam nas 

e furtavam 
os bens, 

Os três irmãos per- 
tencem a uma família 
problemática e vivem 
em condições precárias. 

Misericórdia 
investe no apoio 
social 

A Unidade Residen- 
cial para Portadores de 
VIH (SIDA), o Serviço 
de Apoio Domiciliário 
Nocturno e Unidade de 
Cuidados Continuados, 

a creche e a ludoteca são 
algumas das áreas que 
irão absorver os mais de 
cinco milhões de euros 
que a Santa Casa de Mi- 
sericórdia de S. João da 
Madeira irá investir, 
este ano, Os vários pro- 
jectos de apoio social 
contam com diversas 
parcerias de particulares 
e do Estado. 

dia 
  

ciou que o projecto in- 
tegrado na SIMRIA 
para despoluir a Barri- 
nha de Esmoriz tem es- 
tado praticamente para- 
do, O edil apontou en- 
tre 80 a 126 empresas 
poluentes no concelho 
da Feira, reclamando a 
construção de estações 
de tratamento para tra- 
tar os resíduos. 

Cônsul 
da Ucrânia 
visita imigrantes 

O cônsul da Ucrânia 
em Portugal, Guenadi 
Rogovetz, esteve duran- 
te o fim-de-semana, em 
São Bernardo. No de- 
curso da visita, o diplo- 
mata destacou o traba- 

lho desenvolvido: pela 
Associação de Apoio ao 
Imigrante, sediada nes- 
ta freguesia, e que cons- 
vitui uma das únicas en- 
tidades de ajuda à co- 
munidade ucraniana a 
funcionar fora de Lis- 
boa. Por outro lado, 
prestou também escla- 
recimentos aos seus 
compatriotas actual- 
mente a residir na loca- 
lidade. 

  
da cara; a 
face e os lençóis vestígi- di. 
os de sangue, 2 2 

O septuagenário vi- 
via sozinho, tendo sido 
descoberto pelo filho 
quando este lhe levava o 
jantar. O homem deixa- 
va habitualmente a cha- 
ve da parta do lado de 
fora para facilitar o aces- 
so a quem o visitava, 
uma vez que se encon- 
trava doente. 

Da casa da vítima 

desapareceram vários 
objectos, nomeadamen- 
te um televisor e uma 
carteira com um cheque 
de 750 euros (corres- 
pondente à reforma). 

dia 

1 

  

    

ge nel aço 
a casas 

pes irmãos, entre 
os nove e os 15 anos, 
são os presumíveis au- 
tores de vários assaltos 
a habitações em S. João 

da Madeira e em Arri- 
fana (Santa Maria da 
Feira). 

As duas raparigas e o 
furcaram, alegada- 

mente, vários objectos 
em ouro, dinheiro e 
elecrrodomésticos, sen- 
do também suspeitos de 
provocar diversos preju- 

  
Bocas de incêndio 
sem 

Durante um simula- 
cro de incêndio, o Nú- 
cleo Empresarial de Va- 
gos e os Bombeiros fica- 
ram a saber que há falta 
de água nas bocas de in- 
cêndio da zona industri- 
al de Vagos. 

A simulação decor- 
reu numa empresa que 
utiliza matérias-primas 
inflamáveis, localizada 
na referida área, A Cà- 

mara de Vagos anunciou 
que irá proceder à repa- 
ração da fuga de água, 
na rede de abasteci- 
mento. 

  

dia 

s!   
Poluição 
na Barrinha 
de Esmoriz 

O presidente da Cã- 
mara de Ovar, Arman- 
do França, ameaçou re- 
correr à União Europeia 
caso continuem as des- 
cargas poluentes na Bar- 
rinha de Esmoriz, alega- 
damente, provenientes 
do município de Santa 
Maria da Feira. 

O autarca denun- 

  

para o Egipto 
A administração da 

empresa BAWO-Con- 
fecções, SA, em Estarre- 
ja; está a pensar transfe- 
rir para o Egipto a pro- 
dução de roupa de cri- 
ança, uma vez que a con- 
fecção em Portugal está, 
alegadamente, a dar pre- 
juízo. Decisão na se- 
quência da qual foram 
retiradas máquinas da- 
quela unidade fabril, 
durante a última sema- 

na, justificaram os res- 
ponsáveis pela fábrica, 

Contudo a empresa 
não chegou a informar 
as 80 funcionárias dos 

seus planos, de passar 
a produzir, em Estarre- 
ja, roupa para adultos; 
estando em negocia- 
ções com uma empre- 
sa holandesa, em pro- 
cesso de falência, para 
a aquisição de máqui- 
nas. 

Entretanto, as tra- 
balhadoras interpuse- 
ram uma providência 
cautelar, no Tribunal 

de Trabalho de Olivei- 

ra de Azeméis, devido 

ao receio que a fábrica 
feche.
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Aveiro 
  

Bienal reúne 
artistas ilhavenses 

Passados dois anos da presidente da associação 
primeira colecúva de ars Chio-Pó-Pó, salientou a 
tas e artesãos, a Associação vertente positiva do even- 
Cultural e Recreatica | to, uma vez que permite aos 
Chio-Pó-Pó volta a brin- artistas ilhavenses «desini- 

dar os ilhavenses com uma. birem-se e mostrarem ao 
exposição que prima pela público aquilo que fazem. 
criatividade e bom gosto. A mostra que expõe no 

Amostra quercúncos total 195 trabalhos, de 
trabalhos de 33 artistas, acordo com o responsável, 
nas áreas de artesanato, ce- marea o início das come- 

  

TESES 
cerimónia de inauguração da bienal 

fio» lançado por João Car- 
valho de organizar a próxi- 
ma bienal numa «galeria 
com maior área expositiva», 
lembrando que dentro de 

  

Ribau Esteves, sublinhou 
o papel da associação ani- 
versariante na «defesa e 
promoção dos valores cul- 
turais e do património 

râmica, pintura e fotogra- morações do 25.º aniver-  ilhavense», assim como, algum tempo está «mesmo 
fia, estará patente na Ga- sírio da colectividade, cujo «no desenvolvimento artís- ao lado», o novo Centro 
leria Municipal de Ílhavo ponto alto está agendado tico é culturab do conce- Cultural de Ílhavo, que será 

até ao final do dia. para o próximo dia 22. lho. um dos locais privilegiados 
Durante à inauguração O presidente fa Cã- Oautarcaavançouain- para receber este tipo de 

daexposição João Carvalho, mara Municipal de Ílhavo, da, que irá «aceitar o dese iniciativas culturais. 
  

empresas & negócios 

Multiplas Dimensões 
- uma aposta na diversidade 

Fundada em 1996 a 

Múltiplas Dimensões — 
Comunicação e Imagem 
teve como objecto inicial 
de actividade as novas tec- 
nologias, com um projec- 
e da vídeo, mas derivou, 

is, para áreas como o 
Feia e publicidade. 

Rui Câncio, adminis- 
trador executivo da empre- 
sa confessou ao “Campeão 
das Províncias” que com 
um investimento “0? se 

Rui Câncio reconhece 
que “Aveiro (concelho) re- 
presenta quase 80% dos 
nossos clientes acumula- 
dos”, sendo certo que esta- 
tão activos cerca de 25% 
que na facturação represen- 
tarão cerca de 40%. 

O mercado restrito de 
Aveiro e a forte concorrén- 
cia que se fez sentir entre 
tanto, levou a Múltiplas 
Dimensões a alargar os 
seus horizontes empresari- 
ais e tem hoje no norte do 
distrito uma boa fatia de 
negócios. 

  

mais abrangente, a empresa 
dedica-se também à Comu- 

  

são de negócios e uma acei- 
ração relevante num mer- 
cado fortemente concor- 
rencial. 

Nos objectivos próxi- 
mos da empresa está o pa- 
nhar novos clientes com 
nova filosofia de acniação 
e com um trabalho em re- 
gime de avença, com pro- 
jectos ligados à Internet 
que permitirão uma mai- 
or expansão e a conquista 
de novos mercados, conso- 
lidando o de Aveiro. 

A empresa, face ao seu 
crescimento, vai ter novas 

instalações, mudando-se 
da Av. Dr Lourenço Peixi- 
nho, para o complexo TIR- 
“TIE, em Aveiro. 

mo isso que queremos» sen- 
do de realçar que «nos con- 
tratos assinados incluímos 
todos os serviços por nós 

nhas, copy writing, criação 
de anúncios, imagem cor- 
porativa, preparação de ar- 
tes finais», não pagando o 
cliente apenas a orientação 
oua conceptualização. 

A assessoria de imagem 
é agora uma das priorida- 
des da empresa que, com 
mais de 600 orçamentos 
ano fornecidos, reflecte já 
uma considerável dimen- 

Notas entre Aveiro e Lisboa 
  

Marketing e gerações 
João Manuel Oliveira 

No seguimento dos textos que têm saído nesta coluna, 
queria frisar mais uma vez a lógica que estou a seguir na sua 
execução. Porque alguns pretendem lançar uma nuvem de 

nevoeiro e acusar de algo que não pretendo, quero apenas 
deixar claro que estou a escrever porque acho que há ideias 
que devem ser defendidas, porque acredito que há soluções 
novas a ser encontradas e porque acredito que é preciso apos- 
tar em áreas, não tentar ser demasiado abrangente no con- 
ceito de cidade-região que Aveiro tenta atingir. 

É preciso marketing (ver o que Santana Lopes fez na 
Figueira), coragem (para definir objectivos e muito que- 
res). É preciso apostar em projectos com ideias e com as 
pessoas certas, definir claramente o que se pretende do 
concelho « onde encaixa cada peça, ter uma atitude de 
democracia participativa e representativa. É preciso lem- 

brar que “nós não somos donos de uma cidade ou de um 
património mas cuidamos dele para as gerações seguin- 

tes”, Não sei quem disse mas a frase é correcta e verdadei- 

EA Candal candidatou-se à presidência da distri- 
tal do PS. Este facto não passaria de uma nota de rodapé 
na história se não fosse, ao mesmo tempo, um combate 
geracional também no PS. De um lado e do outro colo- 

cam-se políticos jovens, quer como cabeças de lista quer 
como inspiradores ou “comandos” no terreno. Afonso 

Candal colhe a minha simparia pelo percurso muito bem 
definido que tem feito, numa amostra que “filho de peixe 
sabe nadar”. 

Também demonstra que os jovens aveirenses, mesmo 
estando fora de Aveiro, com trabalhos em Lisboa (ou no 
resto do país) e muito tempo perdido em viagens, podem 
pensar pela própria cabeça, saber qual o rumo que preten- 
dem para a terra que os viu crescer e saber quando é o 
momento de agir. 

Por último, não quero deixar em claro uma história 
curiosa. O doutor Hélder Castanheira, responsável pelos 
serviços de acção social da Universidade de Aveiro recusou 
dar uma entrevista ao Campeão das Províncias. 'Todos te- 
mos 9 direito de negar, mas a razão invocada é que brada 
aos céus: Hélder Castanheira não teria gostado de um tex- 
to meu (Mário Duarte) e por isso.. 

dider Castanheira deveria saber às regras, os usos e os 
costumes. Mas eu enuncio-lhos. Cartas a invocar direito 
de resposta, desmentidos, até e-mails poderiam ter sido 

enviados para o jornal ou para o autor de um artigo de 
OPINIÃO. Fxer aquilo que a Câmara Municipal, pelo 
adjunto da presidência, Gonçalo Fonseca, fez, Mas não. 
Helder Castanheira decidiu ser pouco democrático... As 
atitudes, mesmo que ficando com quem as pratica, são no 
mínimo questionáveis... 

E em relação ao estádio, o Expresso avança com duas 
novidades: pagamento no ano em curso e com verbas da 
universidade e da acção social. Para uma universidade sem 

cursos ligados à educação fisica.     

jardinagem 

O Jardim Atlântico informa : 

A Plantação de Árvores 
e Arbustos Frutíferos 

As árvores é arbustos de fruto têm uma vida longa. 
Por isso deve-se plantar apenas material de qualidade 
adquirido num viveiro de confiança. Raízes fortes, 
tronco direito e saudável c boas hastes para formar a 
copa determinam o sucesso de uma árvore frutífera. 
Também vale a pena a escolha de uma boa variedade, 
talvez uma, que não se encontre todos os dias no su- 
permercado ou na feira. As vezes, é necessário esco- 
lher um porta-enxerto adequado (=parte térrea da ár- 
vore) próprio para o local escolhido. Ele determina a 
altura final da árvore e a adaptação ao terreno. 

Plantas envasadas podem ser compradas e planca- 
das o ano todo. Árvores de raiz nua, apenas no inver- 
no, quando estas ainda não têm folhas. Antes de se 
plantar é conveniente cortar as rafzes danificadas e 
deixar a planta em água durante algumas horas. 

O buraco do plantio deverá ter um diámetro de 
pelo menos 60 cm e ser bastante fundo, especialmen- 
te em terrenos duros, barrentos ou arenosos. Para fa- 
cilidade do plantio uma pessoa deverá segurar a plan- 
ta ea outra encher o vão com a terra retirada do bura- 
co e misturada com composto orgânico ou turfa. De- 
pois é bom pisar em volta da planta para ligar as raí- 
zes com a terra, formar uma caldeira para guardar a 
água e regar bem. Um tutor de madeira tratada deve- 
rá segurar a árvore jovem contra o vento. Em geral as 
plantas frutíferas precisam ser regadas e adubadas re- 
gularmente durante o verão, especialmente quando 
desenvolvem frutas. 

A planta não deve ficar enterrada mais abaixo do 
que estava no viveiro. O lugar do enxerto deve ficar 
pelo menos 10-15 em acima da terra. 

Não se deve plantar as árvores e arbustos muito 
juntos, porque eles vão crescer e frutas de boa quali- 
dade precisam de bastante luz. Além disso em plan- 
tações muito densas há sempre mais problemas com 
pragas c doenças. 

A poda evita o desenvolvimento de demasiadas 
hastes verticais e copas densas. As árvores não poda- 
das carregam irregularmente, as frutas ficam peque- 
nas, têm pouca cor e menos sabor por causa da falta 
de luz. 

Deve-se distinguir entre a poda de formação nos 
primeiros anos e a poda de manutenção das árvores já 
adultas. A poda faz-se no inverno entre Dezembro e 
Fevereiro respectivamente depois do plantio. Nos 
primeiros anos corta-se adicionalmente em Julho/Agos- 
to para formação mais rápida da copa. 

Este lugar não dá espaço para explicar as regras da 
poda. O melhor é se deixar fazer a poda por uma pes- 
soa com alguma experiência ou participar num curso 
de poda. 

Heinz C, Scbimassek (Eng.º agrónomo) 
Benjamim A. Marques Araijo 

Jardim Aslântico-Jardinagem, Lda. 

Na próxima edição: Plantas de Interior 

% 
MERCADO DE PLANTAS - 

Aberto todos os dias 
Incluindo Domingos e Feriados 

Entrada do Di ro ANO e da re 
343 907 - vaia pt 
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registo 

  

*A Câmara de Aveiro vai pagar uma indemniza- 
ção de 60 mil e 450 euros (cerca de 12 mil contos), à 
organização do Campeonato Mundial de Andebol, por 
ter renunciado alegadamente devido a motivos de con- 
tenção orçamental, 

IVO precisa de contrair um novo em- 
préstimo à banca para financiar a construção do 
estádio.futebol, na Taboeira - cujo custo total ronda os 
55 milhões de euros - a verba solicitada ascende aos 
7,5 milhões de curos. 

*A Polícia Municipal de Aveiro foi apresentada 
publicamente, na passada segunda-feira, 3 de Feverei- 
ro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho. Os 14 agen- 

tes ios serão instalade i no Par- 
que de Exposições de Aveiro. 

*A autarquia adiantou 160 mil euros (32 mil 

contos) à SAD Aveiro Basker para pagamento de dívi- 
das e impostos em atraso relativos ao ano passado. 

  

*Hoje, o Executivo reúne em sessão pública, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

+A edilidade vai aumentar em 100 por cento a 
tarifa a aplicar nos resíduos sólidos urbanos, um valor 
que irá ser indexado ao consumidor médio de água. 

*A Casa Municipal da Juventude de Aveiro passa- 
rá a ser usuftuída pelos jovens de todo o concelho, pelo 
menos é esse o projecto do Pelouro da Juventude da 
autarquia, que deverá ser implementado em Março. 

Estradas do concelho 
estão degradadas 

O executivo municipal gastou, nos últimos qua- 
tro anos, 15 milhões de euros (três milhões de con- 
tos) em arruamentos, passeios e colectores de águas 
pluviais. A informação foi avançada por Eduardo 
Feio, vereador dos pelouros das obras municipais, 
trânsito e mobilidade, que adiantou ainda que estas 

- obras equivalem a cerca de 140 quilómetros de vias 
melhoradas. 

O responsável assegura que ainda há muito por 
fazer no concelho de Aveiro, onde «algumas estradas 
estão em mau estado», pelo que a autarquia já deli- 
neou uma estrarégia de intervenção nas principais 
Freguesias - Cacia, Aradas, Santa Joana e Esgueira -, 
o que implica um investimento de cerca de um mi- 
lhão de euros. 

O anúncio foi feito a propósito do balanço da 
idade “Cacia - Capital do concelho”, uma das 

Freguesias que vê já investimentos previstos num dos 
seus principais eixos rodoviários. Foi aberto o con- 
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vessa as localidades de Póvoa do Paço, Vilarinho e 
Sarrazola, para além de começar, ainda durante esta 
semana, a pavimentação da Rua da Paz. 

«Até final do mandato devemos investir cerca de 
cinco milhões de euros neste tipo de estrutura», con- 
cluiu Eduardo Feio. 

Protocolo assinado com a Portucel 

A Câmara Municipal de Aveiro assinou, recente- 
mente, um protocolo de cedência de instalações com 
a Portucel. Trata-se de um terreno localizado nas ime- 
diações da Junta de Freguesia de Cacia e que vai ser 
alvo de obras de requalificação. 

Para Alberto Souto, presidente da autarquia, este 
acordo significa «uma mais valia muito importante 
em termos de equipamento», uma vez que naquele 
espaço, actualmente abandonado, «vai ser possível 
instalar o polidesportivo e um recinto para os ran- 
chos folclóricas». 

  
curso público para a beneficiação do eixo, que atra- 

Peças de Mário Castrim 
compiladas em livro 
Centro Cultural e de pela primeira vez, em 
Congressos da cidade, 1990. 
numa acção promovida 
pelo CETA - Círculo Ex- 
perimental de Teatro de “Monólogo sobre asfal- 
Aveiro e a Câmara Mu- co”, “Mãe Rx”, “Capu- 
nicipal. chinho Vermelho”; “O 

À obra reúne cinco rei que usava barrete” e 

pneumonia, no Hospital 
dos Capuchos, em Lis- 

“Contar e Cardar” é 
o título do livro da au- 
totia do ilhavense Mário 
Castrim que irá ser lan- 
çado no próximo sába- 
do, pelas 17 horas, no 
pequeno auditório do 

Entre os textos paten- 
EE io Sra passado, os 

seus trabalhos podiam 
ser lidos na página “Ca- 
nal da Crítica” do sema- 
nário “Tal&Qual”. O 

  

  

  

  

COnaLEAgÉ Es 
Liv 

mais antigo analista de 
televisão do País come- 
çou por escrever no “Di- 
ário de Lisboa”, em 

1965. Dois anos antes, 

o escritor fundou junta- 
mente com Augusto da 
Costa Dias o “Diário de 

Lisboa Juvenil”. 

peças escritas pelo au- o “Auto dos moliceiros”. 
tor, exclusivamente Mário Castrim, pseu- 
para a companhia, com — dónimo de Manuel Nu- 
a qual mantinha uma — nes da Fonseca, faleceu 
forte ligação. As com- no passado mês de Ou- 
posições dramáticas fo-  tubro. O jornalista, pro- 
ram encenadas por Jor-  fessor, e crítico literário 
ge Pinto e apresentadas e de televisão morreu aos 
na cidade aveirense, 82 anos, com uma 

Executivo visita 

Teatro Aveirense 
O executivo municipal de Aveiro 

promove, hoje, pelas 14h15, uma visi- 
ta às obras de remodelação e reabilita- 
ção do Teatro Aveirense, onde preten- 
de Exer'o ponto'da situação das obras; 

Há dois anos fechado para obras e 
uma paragem na empreitada — por di- 
ficuldades financeiras da empresa ven- 
cedora do primeiro concurso -, o Tea- 
tro Aveirense tem conclusão prevista 
para o final do Verão, sendo que os es- 
pectáculos só deverão começar em Ou- 
tubro. 

O encerramento do espaço deixou 
um vazio na vida cultural da cidade, 
pelo que a beneficiação do emblemá- 

ANTÓNIO AUGUSTO CRUZ AGUIAR 

Telem.: 918 158 494 - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ       tico edifício, localizado junto ao edi- 
fício dos Paços do Concelho, irá col- 
matar a necessidade sentida pelos avei- 
renses de ter espaços modernos e pre- 
parados para receber os mais variados 
espectáculos. 

Refira-se que a obra foi adjudicada 
à empresa EDO, de Braga, em Outu- 
bro do ano passado, por 3,4 milhões 
de euros, tendo um prazo de execução 
de seis a sete meses, 

  

O executivo aveirense faz, hoje, o 
ponto da situação das obras do 

Teatro Aveirense 

  
A empreitada compreende nomea- 

damente o fecho da caixa de palco e do 
telhado do teatro, para além dos neces- 
sários acabamentos e da colocação dos 
equipamentos necessários ao funciona- 
mento desta casa de espectáculos.
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Especial SISAB - Salão Internacional do Sector da Alimentação e Bebidas 

Empresa de Aveiro lidera mercado do bacalhau 
- Rui Costa e Sousa E Irmão lançou novo azeite no mercado 

Arménio Bajouca 

O SISAB - Salão Internacional do Sec-” 

tor Alimentar e Bebidas, terá lugar nos dias 
10,11 e 12 de Fevereiro, no Pavilhão Adân- 
rico (Parque das Nações) é já o “ponto de 
encontro” das maiores empresas porrugue- 

sas exportadoras e importadores de todo o 
mundo. 

Esta iniciativa, conta com a participa- 
ção de empresários (produrores, importa- 
dores e distribuidores de países como Ca- 
nadá, EUA, npc Antilhas Holan- 

desas, Argentina, Brasil, Espanha, Andor- 
test, Suiço raça, Belga oct 

burgo, Alemanha, Holanda, Dinamarca, 
Suécia, Bulgária, Angola, Moçambique, 
África do Sul, S. Tomé e Príncipe, entre 
outros. 

Em apenas dois dias e meio agentes co- 
merciais do sector de alimentação e bebi- 
das vindos de 26 países estarão em contac- 
to com as maiores empresas portugueses. 

Na altura em que Portuga promove 
um certame desta x 
oportuna a divulgação de uma empresa 
aveirense que assume posição de liderança 
na sua área. 

Uma empresa de sucesso 

Fundado em 1981, o grupo Rui Costa 
e Sousa & Irmão, S.A. tem registado um 
crescimento notório, e a todos os níveis, 
cotando-se já como um dos mais sólidos e 
rentáveis grupos empresariais do nosso País, 
dedicando-se exclusivamente à importação, 
transformação, comercialização e exporra- 
ção de bacalhau e seus derivados. 

Assumindo já uma posição de lideran- 
ça no sen sector, no que concerne à captu- 
ra, transformação e acondicionamento do 
bacalhau, utiliza reconhecimentos méto- 
dos tradicionais numa perfeita simbiose 
com processos modernos que permitem 

uma qualidade produto consentânea com 
as exigências do mercado. 

A empresa dispõe de duas secas de ba- 
calhau - a Seca do Brites na Gafanha da 
Nazaré e a Seca Costa Brava em Tondela, 
onde está localizado o edifício sede - pos- 
suindo ainda seis entrepostos frigoríficos, 
em Vila Real, Lousada, Ilhavo, Famalicão, 
Sra. Iria (Lisboa) e no MARL (Mercado 

r da Região de Lisboa). 
Os objectivos de liderança no sector 

levaram a empresa a procurar a mais alta 
qualidade dos seus produtos e serviços. 

Os 150 funcionários, estão distribuí- 

dos pelos diversos sectores da empresa (ges- 
tão, administrativos, produção, força de 
vendas e transportes, contando com uma 
modema frota composta por cerca de 60 
viaturas, das quais 76% está afecta ao trans- 
porte do produto. 

Uma aposta diferente 

Atenta às necessidades do mercado a 
empresa entrou nos finais de 2002 noutra 
área de negócios com o lançamento do 
aacite da marca Bom'Ton, um produto es- 
pecial, de Denominação de Origem Pro- 
desidas especialmente concebido para 
acompanhar o bacalhau Alta Qualidade. 

Trata-se de um azeite Virgem Extra 
Especial, com acidez máxima de 0,3%, 
produzido pela CARM - Casa Agrícola 

  

Roboredo Madeira, sob métodos de ela- 
boração tradicionais aliados à moderna tec- 
nologia de extracção a frio, de que resulta 
um azeite de baixa acidez natural. O novo 
aseite da empresa é apresentado no mer- 
cado em garrafas de meio litro. 

Apesar desta incursão noutro nicho de 
mercado, o negócio do grupo continua a 
ser o bacalhau, surgindo a diversificação 
na oferta pela tradição do consumo dos 
dois produtos: bacalhau e azeite fazem um 
“casamento” perfeito, 
Ra de lançar no mercado cerca de 

20 mil garrafas de azeite, a empresa pers- 
pectiva para o ano em curso vendas na or- 

dem das 80 mil, com o objectivo futuro 
de comercializar no máximo 150 a 200 

mil ano. 
Porque se trata-se de um produto de 

denominação de origem e de elevada qua- 
lidade, a empresa teve também a preocu- 
pação de desenvolver uma embalagem que 
traduizisse os valores próprios do Bom Ton, 
criando uma garrafa que a pudesse ir à mesa 
dos consumidores, razão da escolha de re- 
cipiente de meio liro, com um rótulo bem 
conseguido. À razão do nome: “Bom por- 
que é um produto de excelente qualidade, 
Ton porque a empresa nasceu em Tonde- 
lat. 

A “maneira de estar” no mercado, pela 
qualidade, tem sido a chave do êxito - sem 
segredos - que levou a Rui Costa Sousa & 
Irmão à posição de liderança que ocupa 
no mercado do bacalhau, segunda marca 
em vendas, e que poderá reflecrr-se agora 
na comercialização do azeite. 

E como para acompanhar um bom 
bacalhau é imprescindível um bom azei- 
te, se tudo for acompanhado com um bom 
vinho, tanto melhor. Esta será a razão por- 
que à empresa Rui Costa e Sousa & Tr- 
mão, S.A. prepara para este ano o lança- 
mento de um novo vinho, com a tradicio- 
nal alta qualidade dos seus produros. 
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O que sinto por ti... nem em palavras, 
Só xprmindo à bee de um pôr do ol 
Oui aim sorriso imaginado no dic. 
Um cair de estrelas cadentes, 

Um anoitecer, 

Um brilho intenso... 

O que sinto por ti... nem em diamantes, 
Jóias, presentes; 
O sensível alstrai... e eu sinto... 

Nem mil maravilhas... 

Se,0-som do mar enerespado-s 
A mais linda melodia. 

O que sinto por ti..nem musica, 
Nem paisagens esquecidas, nem dinheiro, nem paz... 
Que toque tens... e cu sinto... 

O que sinto por ti... nem sereia encantada, 
Nem viagem, nem regresso. 
Teus lindos olhos... não troco... não esqueço... 

Que rainha de luxúria, 
Que obra de arte, 
Que subtil destreza... 
Amor. que sinto. 
Rendo-me... rendo-me aos teus encantos... 

    

E quando dormes... 
Que nem realidade esquecida... 
Como gosto de te tocar... enquanto dormes... 

Que preocupação sinto, 
Em seres feli: 
Quero ser feliz a teu lado... 

O que sinto por ti. ultrapassa o sentir. 

António Ambrósio     

Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 6 de Fevereiro de 2003 

Vem aí o Dia dos Namorados 

  
E 

Elsa de Sousa 

O dia dos namorados 
está quase aí e isso fez-me 
lembrar uma peça de tea- 
tro a que tive o prazer de 
assistir o mês passado e que 
recomendo vivamente a 

qualquer pessoa, mesmo 
aos que têm a mania que 
não gostam de ver teatro. 
Chama-se “O Triunfo do 

Amor”, um texto de Ma- 
rivaux, e esteve em cena até 

há bem pouco tempo. no 
“Tearro Nacional. João, no 
Porto, e deve ainda andar 
em cena por aí, em qual- 
quer sala do país, é só uma 
questão de procurar. 

Em cena, os actores 

(apenas seis) ———— 

    
     
     

    

como só nos deixamos 
apaixonar quando a isso es- 
tamos predispostos. Vão- 
nos lembrando também 
que por vezes andamos tão 
tristes com a vida que nem 
damos a possibilidade a 
nós mesmos de ver as coi- 

sas boas que à nossa volta 
se passam e, muito menos, 
deixamos alguém se apro- 
ximar para que não tenha- 
mos o “problema” de nos 
deixar apaixonar, é conse- 
quentemente, prender. E 
não se trata apenas de nos 
prendermos emocional- 
mente, mas — é principal- 
mente — do medo que isso 
representa para algumas 
pessoas. Marivatrx disse em 

determi- 
fazem-nos E nada altura 
pensar | um! O dia dos amorados que obser- 

an encuinanto ca ficção e reali é atenção o 
O oe dia de abertura ori cão 

se confun- 90 Amor humano é 
demecomonamaioradas todas as dierentes cavida- 
vezes, por não queremos 
sair magoados, só acredi- 
tamos no que queremos 
acreditar. Num jogo per- 
manente entre o ser e o 
parecer, as personagens vão- 
nos fazendo dar conta de 

  

Aceitam-se encomendas 

para ninhada nascida 
em 21 de Janeiro / 2003 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
  

des onde podemos escon- 
der o amor quando tecea- 
mos mostrá-lo» e assim ten- 
tou que todas as suas co- 
médias tivessem como ob- 
jecrivo fazê-lo sair dessa es- 
pécie de prisão. 

Mativaux consegue 
mesmo, através das perso- 
nagens que constrói, pôr- 
nos à olhar para o nosso 

interior e à questionar-nos 
com perguntas por vezes 

iceis de responder. 
“Como é que o amor nas- 
ce e se esconde? Porque 
tentam os amantes negá- 
lo, disfarçá-lo? Com que 
doçura o consirgem?” São 
perguntas abordadas nos 
diálogos a que assistimos e 
que nos envolvem ao lon- 
go do desenrolar da peça. 

Alguém, na época, o 
chegou a chamar de frivo- 
lo e superficial, mas na 
verdade a sua escrita que 

se vem a revelar verdadei- 
ramente delicada, nada 
mais é do que a passagem 
o papel das relações do 

quotidiano de cada um de 
nós. E se o Dia dos Na- 

    

      
    

  

morados não servir para 
mais nada do que para ofe- 
recer prendas 20s que nos 
são mais queridos e próxi- 
mos, ao menos que nos 
sirva também para pen- 
sarmos se estamos a dei- 
xar-nos amar como deve- 
mos e merecemos e se 
amamos com todo o nos- 
so coração ou apenas su- 
pesficialmente e sempre a 
esperar demasiado dos 
outros e a cobrar-lhes tudo 
emais alguma coisa. E para 
aqueles que não se deixam 

amar talvez seja um dia que 
devem dedicar a pensar 
porque o fazem, se não se- 
riam mais felizes se deixas- 
sem de ser tão fechados e 
assustados. 

Dia 1á de Fevereiro 
Dia nacional do Doente Coronário 

Que feliz coincidência juntar no dia 1É de Fevereiro a comemoração 
do DIA NACIONAL DO DOENTE CORONÁRIO com 0 DIA DE SÃO 

VALENTIM — Dia dos Namorados. 

Carlos Catarino * 

Nos tempos que correm, as nossas 
vidas são dominadas por hábitos, com- 
portamentos e estilos de vida que nem 
sempre são os mais saudáveis. 

Os exemplos são muitos desde , 
uma alimentação inadequada — mui- 

tas vezes à base de sandes ou da cha- 
mada “fast-food” (e como o tempo é 
escasso há que comer de pé e rápido), 
ao tabagismo activo e passivo — que 
apesar das campanhas de prevenção, 
continua a ser um problema impor- 
tante de saúde pública, a uma acrivi- 
dade física fraca ou inexistente — so- 
mos actualmente o país da Comuni- 
dade Europeia com mais baixos índi- 
ces de actividade física -, quando a 
marcha ou o simples andar a pé são 
reconhecidos como um meio eficaz 
que traz francos benefícios à saúde. 

Estes outros exemplos acarretam 
uma elevada prevalência de factores de 
risco e consequentemente uma alta 
incidência de doenças cardiovasculares 
e não será de mais frizar de novo que 
as doenças cardiovasculares continuam 
a ser a principal causa de morte e res- 

ponsáveis por cerca de 42% do total de 
óbitos registados anualmente no nosso 
país. 

A Fundação Portuguesa de Cardio- 
logia tem vindo a dinamizar um projec- 
to designado CLUBE REI CORAÇÃO 
que visa sensibilizar, informar e apoiar 
os doentes cardíacos e seus familiares 
bem como todas as pessoas que se inte- 
ressem por estas questões. 

Por sua iniciativa foi institucionali- 
zado o DIA NACIONAL DO DOEN- 
TE CORONÁRIO e também por sua 
proposta é este dia comemorado actual- 
mente em todo o espaço da Comunida- 
de Europeia. 

Neste dia de afectos, dia 14 de Feve- 
reiro, temos que nos lembrar também 
de nós, pois por vezes somos fonte de 
preocupações para os outros, devido aos 
poucos cuidados que temos, nomeada- 
mente com o nosso coração. Há por isso 
que mudar e manter uma vida saudá- 

vel. E 
É preciso não esquecer que a nossa 

saúde mental e fisica beneficia também 
a atenção e carinho que dedicamos aos 
nossos mais próximos e semelhantes. 

* Médico
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“o recortar e apresentar est anúncio 
fara 18% da deconto nus suma compras Gondorola 

  

sas 

Ma 
de: Graça Mara Siva Pires Peyrctvo 

R. Padre Matos, nº 9 - 3850-091 Albergaria-a-Volha 

  

3810-087 Aveiro 

Império Bonança 
José Carvalho - Gestão de seguros 

R. Combatentes Grande Guerra, 81 

240 

Telef.: 234 429 333 
Telm.: 919 426 558     

  

  

   q aco ES 
Telis.: Z34 423 457 - 24 420692 Pax: 234 381812.       

     E NUNES 1 
das Cavadas, 324 (Vale do Barregn) 

im do Picado - 3800 AVEIRO 

  

SA MUMES 2 Diria, 351 - Telefone: 234 sat 208 

CAS/ SA VALEN TE. E Marques da Silva: 

- Vinhos - Almoços - Jantares - Frango 
- Cabidela - Cabrito - Leitão à Bairrada 

Telef. 234 842 150 - Rua Dr. Souto Als, 15 - 3860-375 ESTARREJA 

      

ed 

a vm 7 
RESTAURANTE - 

Faça Já a ana marcação apranto da Tlem.: 919 EIS UTS 
Ay José Estevão, 183 - 3830-555 Gafanha da Nazaré. 

Telf:: 234 361 515 - Fax: 234 361516 Telof.: 234381148 

Especial Noite 
das 

  

Rua Gago Coutinho, 53 
3820-666 GAFA. DA NAZARÉ           

Lavandarias 

Vasta gama Limpeza a Seco 
e Limpeza de artigos e Tratamento 

alusivos ao dia ge ro: 

dos Namorados Sana 
PARA TODASAS CORES, 

Com sede em Aveiro 
Rua Eça de Queirós 

Rua dos Combatentes. (junto às 5 bicas) 
Avelãs de Caminho Telf.: 234 423 953 

Praça 14 de Julho, nº 6 
3800 Aveiro Telf.: 234 743653       

  

Dona Pintura 
DE Tovesar Modinha 

Tudo para Artes Decorativas 
Pç. Francisco Barbosa, nº 155 (Junto aos Correios) 

3860-356 ESTARREJA - Telem. 96 4657543 
  

      

       

  

    

RESTAURANTE 
pre APELAR    
   

  

   zeliz dia 

«os Namorados 

Telef. 234 941 450 

  

Av. José Estevão, 236 - Gafanha da Nazaré 
Telt.: 234 361 652 
  

  
  
  

ARTUR ll São dera 
Noite inesquecível 

Jantar dançante com música ao vivo! 

Marcações através dos tejefonos: 865 114 857 -918 730 720 -274 886: 
hou 

  

  

  

ota graus preste: 

house grooves 

peter tha zouk 
andré apriano 

joão sanhudo 

  

  to A o icmn 

  
    

Marcamos Consultas 
de Oftalmologia 

Descontos Especiais 
em Óculos de Sol 

Testes por Computador 

Na compra das lentes de contacto, 
oferta do liquido 

Avenida Fernando A. Oliveira, 21 - 3800-540 CACIA 
(fronte à Junta de Freguesia da Vila de Cacia) 

  

Tolf.: 234 914 333 - Fax: 234 914 333 
e-mail: lorgebolatnaix pt / JorgebastoQDoiix.pt 

    
Rua Jo Emo Cs Va 720.234 Came Marinhoa as ão Cortficada "is: 280 S4T 3 craesasar So 

win querida. ondecomer.com 
www churrascariaquerida com 

E-MAIL: queridaQDchurrascariaquerida com 

  
  

Restaurante - Churrasqueira 

KIQUITO 

  

      
Espec = Caldei guias. Gi 

Telef.: 234 797 751 - Praia da Vagueira - 3840 VAGOS 
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e livros mais vendidos 
  

Aveiro 
“As Galerias Borges têm paten- 

te, até amanhã, uma exposição de 
pintura do colombiano Jorge Cale- 
ro. 

    

    

    

* “Ver. .para além do olhar” o título da mos- 
tra de fotografia patente na Loja do Cidadão de Avei 
ro; até ao próximo dia 15. A exposição exibe 40 foto- 
grafias cedidas por António Carretas « poderá ser visi- 
tada de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 19h30, e 
ao sábado, das 9h30 às 15 horas. 

* “A mostra “Simetria - Jogos de Espelhos” estará 
patente ao público, até 17 deste mês, na sala de expo- 
sições da Biblioteca da Universidade de Aveiro. 

“Rodrigo Guerreiro e AnaTeresa Silva são os auto- 
res das pinturas patentes na Casa Municipal da Ju- 
ventude de Aveiro, até ao próximo dia 23. 

“Até ao final deste mês estará patente, na Bibliote 
ca Municipal de pai dade exposição “Foi Notcia...”. 

h 
>A Galeria Municipal de avo recebe, durante o 

dia de hoje, a II Exposição Bienal de Artistas e Arte- 
sãos Ilhavenses. A mostra, que exibe vários trabalhos 
Pias josa & ond poder ami cada 

*Amanhá e sábado, o Salão da Junta de Freguesia 
de $. Salvador recebe à exposição: “Bordados de má- 
quina e de bainhas abertas”. 

  

*Uma mostra de pintura de Sofia Martinho estará 
patente, até ao próximo dia 23 de Fevereiro, na Gale- 
ria Municipal de Arte. A mostra poderá ser visitada 
de segunda a sexta-feira, das 18 às 22 horas, e duran- 
te o fim-de-semana, das 16 às 22 horas, 

*O pintor Pereira Magalhães expõe até ao final do 
mês, no Bar Galeria Mondrian, na Praia da Barra. 

“SA Vista Alegre no 
Museu Marítimo de 

Ílhavo” é o título da 
mostra patente ao pú- 

blico, até 1 de Março. 
A mostra reúne peças de 

  

TEONAS E BRA 

    
Lol cur d delas 3 
DECORE Lo e po RT Rear qui   

porcelana da Fábrica Vista Alegre desde o séc. XVIII até às 
imeiras décadas do séc, XX, podendo ser apreciada no 

museu da 
Anadia 

*Pintura e desenho é a proposta da Galeria Municipal 
do Centro Cultural de Anadia. As 35 obras em exposição, 
da autoria de DoAmaral, podem ser apreciadas até ao pró- 
ximo sábado. 

Oliveira do Bairro 
*Uma mostra colectiva de pintura, escultura e fotogra- 

fia, denominada “O Vinho é uma arte”, estará patente, 
até 28 de Fevereiro, na Adega Luís Pato, em Óis do Bairro. 
A exposição reúne o trabalho de 41 artistas com obras 
ligadas ao tema dos vinhos. 

*A sala de exposições do 
Hotel Paraíso tem patente, 
ao longo de todo o mês, uma 
mostra de fotografias da au- 
toria de Ana Ribeiro. A ex- 

posição intitulada “Portfólio 
Aberto”, reflecie várias ten- 

dências e composições à cores e a preto e branco. 

Santa Maria da Feira 
O fotógrafo feirense Frederico Martins expõe, até ao 

final deste mês, na Biblioteca Municipal de Santa Maria 
da Feira À mossra exibe várias fotografias de cena relativas 

tudo oque te disse”, do realizador Att» 

  

tómio. 

*A exposição “Eureka Treasures” irá estar patente ao 
público até ao dia 2 de Março, na Sala de Exposições Tem- 

porárias do Visionarium. 
$. João da Madeira 

*Corto Maltese, um dos maiores heróis da banda de- 
senhada, vai estar em destaque no Centro de Arte de S. 

João da Madeira, numa mostra de fotografia de cena de 
José Vaz e Silva, Luís Veloso e Rui Apolinário. A exposição 

estará patente, até amanhã, no Centro de Arte de S. João 
da Madeira. 

*José Luís Vaz, Miguel Veloso e Rui Apolinário mos- 
tram os seus trabalhos fotográficos, até ao próximo dia 22, 
no Centro de Arte. 

*“Furure Britain” é o título da mostra patente no Ins- 
tituto de Línguas de São João da Madeira, até ao final 
deste mês. 

as nossas escolhas 

  

     

  

    
    

  

     

Álcácer Quibir 
e D. Sebastião 
na Alemanha 

Ana Maria Pinhão Ramalheira 
MinervaCoimbra, CIEG, U.A. 

Este estudo incide sobre as 
representações historiográficas e 
literárias de que a batalha de 
cácer Quibir, a figura de D. Se- 
bastião e o mito sebastianista fo- 
ram alvo na Alemanha, desde 
1578 e até finais do século XVIII. 

    

Manual do Guerreiro da Luz 
Paulo Coelho 
Pergaminho 

“Os Guerreiros de Luz, de vez 
em quando, créem-se indignos de 
qualquer benção ou milagre. Os 
guerreiros da luz, com frequência, 
interrogam-se sobre o que fazem 
aqui. Muitas vezes acham que as 
suas vidas não têm sentido. Por 

isso são guerreiros da luz. Porque 
erram. Porque interrogam. Porque 
continuam a procurar um senti- 
do. E acabarão por encontrá-lo.” 

    

em Aveiro 

Bertrand Notícias 
Ro o 1º - “Ensino superior- uma visão 
juno Marki- Texto - Veiga Simões- Gradiva próxim 

2º. - “Do 11 de Setembro à crise = “Do 11 de Setembro à ce 
a Jequi + Di Ei 
Amaral. Berrrand 

3º- “Quem mexeu no meu 
queijo” Dr. Spencer Johnson - 
Pergaminho 
de - "Obsessão antiamericana” - 
Jean-Rrançois Revel - Bertrand 
5o- “A cidade dos Deuses 

vagens” - Isabel Allende - Difel 
6º - “Cão como nós - Manuel 
Alegre - D. Quixote 
7º - “Ensino superior uma visão 
próxima”- Veiga Simmões- Gradiva 
8 melhores anedotas da 
intemet” - Pedro Alegria - Arte 
Plural 
9 - "O sorriso das estrelas” - 

      

  

Nicholas Sparks - Presença Maggie Pa 
102 - “Reformar Pomugal - Luis. 10º = “Livro das ilusões” - Pall 
Valadares Tavares - Oficina do Liveo | Austen - ASA 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

6 - João Pedro Pais - “Falar por 
2º - Eminem - “8Mike” sinais” 

7º- Vários -“Trália ti amo” 

&º - Eminem - “The Eminem Show” 

9º - Vátios - “Now 77 

20º - Pedro Abrunhosa - “Momento” 

cinemas + De 6a 12 de Povereico - 

Oita Aveiro 
A residência espanhola - Um filme de Cédric Klapish com 
Romain Duris, Audrey Tautou 

á? - Xutos &e Pontapés - “Nesta 
cidade” 
59 = Gabriel 0 Pensador *Tás a ver” 
  

    

  

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O barco fantasma- Um filme de Steve Beck com 
Julianna Margulies, Gabriel Byrne e Sarah Washington 

(13:20, 15.30, 17.40, 19.50, 22.00, 00.15) 
SALA 2- Ali G- Um filme de Mark Mylod com Sacha Baron, 
Michael Gambon e Kellie Bright 

(13.00, 15.05, 17.10, 19.15,21.15,23.25) 
SALA 3 - Outra questão de nervos- Um filme de Horold 
Ramis com Robert de Niro, Billy Cristal e Lisa Kudrow 

(13.10, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50,00.00) 
SALA 4 - 8 Mile- Um filme de Curtis Hanson com Eminem, Kim 
Basinger e Brittany Murphy 

(14.10, 16.40, 19.10,21.40,00:10) 
SALA 5- A diva da moda- Um filme de Andy Tennant com 
Reese Withrspoon e Josh Lucas 

(13.50, 16.20, 18.45, 21.10,23.35) 
SALA 6- 007 Morre noutro dia- Um filme de Lee Tamahori 
com Pierce Brosman, Holle Berry e Judi Dench 

(13.00, 15.45, 18.35, 21.20, 00-20) 
SALA 7- Apanha-me se puderes- Um Ro. E 
com Tom Hanks, Leonard Di Caprio e Christopher Wall 

(14.00, 17.20, E 30, 00.30) 
  

  
Horóscopo [semana de é a 12 de Fevereiro)   

CARNEIRO (21/03 à 20/04) BALANÇA (24/09 a 23/10) 

Amor: Semana muito positiva. Amor: Sentir-se-à seguro 
Trebalho: Boas perspectivas. Trabalho: Esteja atemto ao mercado 
Saúde: Instável. Saúde: Estável. 

TOURO (21/04 a 21/05) ESCORPIÃO (24/10 à 2/11) 
Amor; Semana de fortes emoções. — Amor: Terá oportunidade de mos- 
Trabalho: Não deixe nada ao acaso. trar o seu lado mais romântico. 
Saúde: Cansaço. Trabalho: Terá bons resultados. 

Saúde: Instável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
“Amor; Procure ser mais tolerante. SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 

intensas “Trabalho: Bom periodo para novas Amor: Terá dias 
iniciativas. festações de amizade. 
Saúde: Instável. na Lucros inesperados. 

Estável. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
“Amor: Deixe para trás 0 pessado, FE GENO, (22712 a 20/01) 
Trabalho: Terá sorte em alguns merá bem. 

  

negócios. Teo: Sofrerá algumas contra- 
Saúde; Estável. riedades. 

Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) É 
Amor: Correrão algumas divergén- AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
cias. Estej “Amor: Semana particularmente 
Trabalho: Gastos desnecessários. feliz. 

Trabalho: Sem problemas de maior. 
Saúde: Estável. 

VIRGEM (24108 a 23/09) 
“Amor: Será confrontado com 
algumas 5 de desconfiança. 
Trabalho: Terá resultados 
satisfatórios 
Saúde: Estável 

PEIXES (20/02 a 20/03) 
Vi 

  

ividades com 
Saúde: Tendência a resfriados. 
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desporto 

O elo mais fraco 
A agitação da vida dos clu- 

bes nos últimos tempos, talvez 
diferida de um mês mais do que 
é habitual, se não se reveste de 
originalidade é porém 
reveladora de que alguns diri- 
gentes não têm do exercício 
para que foram eleitos capaci- 
dade de: gerir — em tempos de 
vacas magras de resultados 

desportivos e sob pressão das 
massas associativas — com rigorosa sensatez as suas 
colectividades. Com efeito, que sentido faz afastar um 
treinador só porque um conjunto de resultados menos 
positivos se verificaram — alguns deles até produto de 

factores alheios às prestações da equipa — sem se va- 
lorizar o trabalho desenvolvido na primeira volta da 

prova onde o conjunto de Belém foi considerado a 
sensação da Superligo? 

Ou em Paços de Ferreira, questionar um técnico 
de reconhecida. competência profissional como José 
Mota só porque os últimos resultados colocaram a 
sua equipa em posição de risco!... 

Sequer ainda, na Póvoa do Varzim onde mora uma 

equipa que já foi também uma dos revelações deste 
escalão competitivo e da qual a acção do seu treina- 
dor não pode ser subestimado, justificar-se-á, então, 
a onda de descrédito com que as massas na sua pro- 
verbial estupidez pretendem, agora atingir ). Alberto 
Costa? 

É neste quadro deveras desolador e nada 
abonatório da SAD do clube de Belém, nem do seu 
presidente, que me permito fazer votos de que a inte- 
ligência ilumine os gentes da terra do móvel e dos 
poveiros e em contraponto relevar a acção do presi- 
dente do Vitória de Setúbal. 

António Lemos 
Rem 

  

Do reconhecimento profissional e da singularido- 
de de liderança do “Condotieri” setubalense, Góis, 
ao recusar a disponibilidade de Luís Campos deixar 
o clube revelou a lucidez rara — até pela forma como 
se afastou de factores alheios que tanto têm prejudi- 
cado a sua equipa — de um presidente de que o nos- 
so futebol tanto está carecido. Não se sabendo po- 
rém, se a assunção desta estratégia comportamental 
será coroada de êxito - bem o merecia! — até pelo 
alcance da defesa e promoção do espectáculo fute- 
bolístico, cá por nós jamais lhe regatearemos o apoio. 

  

Com o credo na boca 

Nesta insólita Superliga, onde apenas o segun- 
do lugar e os candidatos putativos à descida de es- 
calão suscitam alguma expectativa, entre os quais o 
Beira-Mar se deve incluir, só por isso me permito desta 
vez um comentário à equipa aveirense. Do mesmo 

modo que defendo a estabilidade dos técnicos dela 
* credores, designadamente nestas horas de dificulda- 

des - e Sousa pertencerá a. esse grupo — todavia, 
num futuro próximo, face às prestações em termos 
pontuais da tabela classificativa dos próximos dois 
jogos tudo se poderá alterar. E, a ser assim, oxolá 
que não, espera-se não se repetir a surrealismo soli- 
dário de uma direcção que há uns anos atrás impe- 
div o seu presidente — que tudo pagava!!! — da der- 
radeira tentativa de em tempo útil poder ainda sal- 
var o clube da descida de divisão. «E se nada acon- 
tece até ser contado», permito-me agora trazer à 
colação esse conhecimento não só para que conste, 
como para permitir aturada reflexão na perspectiva 
do pior cenário com que eventualmente nos venha- 
mos a confrontar. 

Dá pora entender?!   
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Sociedade Recreio Artístico 
vence competição 

Aveirenses no “top” 

A Sociedade Recreio Artístico, de Aveiro, con- 
seguiu alcançar os primeiros lugares nas Danças 
de Salão, em Lisboa. Na competição, que decor- 
reu no mês passado no Festival de Inverno, os dois 
pares participantes, Stanislav Stoyanovsky e Kse- 
nia Stoyanovskaya - de 13 e 14 anos respectiva- 
mente - e Rui Paulo e Carina Gaio, ficaram em 
primeiro lugar nas três provas em que concorre- 
ram. 

O par júnior venceu o escalão máximo de juni- 
ores em danças latino-americanas. O outro duo 
participou nas danças modernas, em “Novice A” e 
“Open Novice”, tendo ficado classificado, em am- 
bas as provas, em primeiro lugar. 

No festival, um dos cinco eventos que integram 
o calendário anual antes do campeonato nacional, 
concorreram cerca de 200 pares, abrangendo to- 
dos os escalões etários, de juvenis a seniores. 

Karateca 
sobe ao pódio 

de Seniores Norte/Cen- 
tro, organizado pela Fe- 
deração Nacional de Ka- 
raté — Portugal. A atleta 
ficou apurada pata dis- 
purar o Campeonato 
Nacional Sénior. 

Joana Santos, karate- 
ca da Sociedade Recreio 

Artístico, conseguiu O 
terceiro lugar na prova de 
Kara Individual femini- 
no, que decorreu no 
Campeonato Regional 

  

  

HELDER POSTIGA o 
Oito golos 
FARY (Beira-Mar) 
MANOEL (Gil Vicente) 
CEARÁ (Santa Clara) 
-Sete golos 

TIAGO (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
BARROSO (Sp. Braga) 
DECO (FCPoro) 
ROMEU (Guimarães) 
- Seis golos 
DÁRIO 

JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
JARDEL (Sporting) 
* Cinco golos; 
NUNO GOMES (Benfica) á 
PEDRO MENDES (Guimarães) + 
MAURO (Paços de Ferreira) ; 
JORGINHO (Serúbal) 
- Quatro golos: 
ANTCHOUET (Belenenses) 
COSTINHA (FCPorto) 
ARMANDO, DEMÉTRIOS (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) 
RUI MIGUEL (Setúbal) 
JOÃO PINTO, TONITO (Sporting) 
SILAS, DOUALA (U. Leiria) 
PAULO Ruas PEPA (Varzim) 
- Três 
MANTORRAS, ZAHOVIC (Benfica) 

Lista dos melhores marcadores da I Liga: LUIS CLÁUDIO (Boavista) 

     

  

   

        

   

  

   

       

      

   

- Dez golos Vicente) 
ADRIANO (Nacional) ALEX (Moreirense) 
- Nove, OS ALVAREZ ( 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 

No (Guimarães) 
(AMARO, CASQUILHA (Gil Vicente) | Férteira) 

  

7) - ZEZINHO, Fi 
JATO, CARLINHOS CI golo cado) 

GEOVANNI (Benfica) 
- Onze golos FANGUEIRO, BESSA, RAFAEL (Guima- — EDUARDO MARQUES, MARCO 
SIMÃO SABROSA (Benfica) rães) e TUCK, SERGIO NUNES 
GAÚCHO (Marítimo) LUIS LOUREIRO, GASPAR (Gil (Belen 

PEDRO O SAN! TOS, MARTELINHO, 

SANCHEZ, CAFÚ, YURI, PEDROSA 

(Boavista) 
TIAGO (FC Porto) 
RUC EnE Aa Do seo 

L 

CAVALEIRO, JOÃO DUARTE, 
AURO CESAR, FLÁVIO MEIRELES, 

O CORDEIRO, AFONSO 
TINS, AGOSTINHO (Moreirense) 
TO, ANDRE PINTO, GOU- 

INHA, RENATO QUEIROS, 
ZÉ NANDO, JOÃO ARMAN- 

“DO, PAULO SOUSA, RENATO 
IRÓS, MÁRIO SÉRGIO (Paços de      

   

    

  

   

SANDRO, JORGE SILVA, FIGUEIRE- 
DO, BRANDÃO, GEORGE, ODAIR 
anta 
3LAUBER, ARTUR JORGE, WEN- 

É DER, PAULO JORGE, GASPAR, 
ANTIA, TAILSON (Sp. Be; 
TELLO, RUI JORGE, RICARDO 

  

€ iria) 
MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
RODOLFO, SÉRGIO CARVALHO 
(Varzim) 
SANDRO, RUI LIMA, MARCO 

CARLITOS, ARGEL, FEHÉR, ROGER, 
JOÃO MANUEL PINTO, HELDER, 

FERREIRA, HUGO ALCANTARA, 
MÁRIO CARLOS (Vitória Serúbal) 

NECA, CARLOS, FERNANDES, 
DJALMIR (Belenenses)             
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O centro do mundo 
Paulo Geraldo 

Quando vamos pelo estrada, conduzindo um au- 
tomóvel, e temos pressa, parece-nos incrível que à 
nossa frente, entupindo a estrada, sigam outros auto- 
mobilistas, conduzindo com o mais idiota dos vaga- 
res. Que ideia essa de vir para a estrado em ar de 
passeio, sem o mínimo respeito por aqueles que têm 
coisas que fazerl... x 
No entanto, há ocasiões em que somos nós quem 

não tem pressa. Resolvemos saborear uma paisagem, 
ou uma conversa, ou uma música, Nessas alturas, 

irritamo-nos se o parceiro que vai atrás de nós nos 
buzina, e apontamos o dedo q esse que faz uma ul- 

frapassagem arriscada ou passa um semáforo já meio 
vermelho. 

Somos pouco razoáveis. Falta-nos coerência e nem 
reparamos nisso. 

Ea verdade é que isso que nos sucede na estrada 
se verifica também em muitos outros âmbitos da nos- 

sa vida. 

Habituámo-nos a ver todas as coisas a partir do 
ponto de vista do nosso interesse: são boas se nos 
convêm e más se nos contrariam; são boas se somos 

nós a fazê-las e más se outra pessoa as realiza e isso 
nos prejudica de algum modo. Temos uma justífica- 
ção para todos os nossos actos e, simultaneamente, 
somos. o mais rígido juiz para os outros quando fa- 
zem precisamente as mesmas coisas que nós fizemos 
ou fazemos. 

Consideramos que um determinado acto é obvia- 
mente mau e indesculpável... mas... no nosso caso, 
nas nossas particulares circunstâncias, tendo em con- 
ta o nosso especial feitio... 

Estamos convencidos de que o divórcio, por exem- 
plo, é uma coisa péssima, pois arruína a família - 
que é a célula da sociedade - e arrasta crianças pora 
a infelicidade. Mas se algum dia acharmos que nos 
convém divorciarmo-nos, não hesitoremos em fozê- 
lo. 

Temos uma moral muito nossa que, no fundo, re- 
sulto... de nos considerarmos o centra do mundo, de 
pretendermos ser o único legislador, É cloro que não 
o dizemos e que não nos atrevemos a pensá-lo, mas 
na prática é desse modo que funcionamos. 

Achamos muito bem todo o género de leis - como 
utilíssimas normas reguladoras da vida dos homens - 
desde que elas não se apliquem obrigatoriamente a 
nós. É por isso que - no nosso desenfreado caminho, 
centrado no nosso umbigo - acontecem com frequên- 
cia situações em que nos sentimos estorvados: pelos 
pais, pelo nosso chefe, pela polícia... pela nossa cons- 
ciência. 

Esta nossa forma de estar no mundo tem, pelo 
menos, duas consequências desgraçadas. 

A primeira delos é que a nossa vido se transforma 
numa mentira. Porque ao fobricarmos em cada situa- 
ção a nossa própria verdade - que frequentemente 
varia consoante os nossos interesses - o que fazemos 
é, evidentemente, fabricar mentiras. Verdade é aquilo 

que está de acordo com a realidade. E a realidade é 

só uma. Não está sujeito a ser alterada para satisfa- 
zer conveniências dos indivíduos. Devemos adaptar- 
nos a ela, pois o contrário não é possível. 

A segunda consequência é o isolomento. Ao 
separarmo-nos da realidade - por termos renunciado 

à verdade - passamos a viver num mundo só nosso, 

interior, estranho, doentio. Onde os pessoas e as coi- 
sas não são o que são, mas aquilo que queremos 
que elas sejam. Somente desse falso mundo pode- 
mos ser o centro; no outro as coisas estão organiza- 
das de outra forma... E é por isso que tantas vezes 
chocamos com ele. 

* Professor de Língua Portuguesa       

tribuna do leitor 
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34º Aniversário da Junta de Freguesia de São Bernardo 

Esclarecimento do Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro 

Impossibilitado de 
estor de presente em vir- 
tude de compromissos 
anteriormente assumi- 
dos que me fazem au- 
sentar de Aveiro, não 
quero deixar de me as- 

sociar às comemora- 

ções de mais um ani- 
versário da freguesia. 

São 34 anos de de- 
senvolvimento e cresci- 

mento, poutados por 
um sentido de comunidade que as diferentes colec- 
tividades e associações têm sabido construir e 
aprofundar e que todos os autarcas têm procurado 
motivar e apoiar. 

Alberto Souto 

Do desporto é educação, da acéão sociál à ul: 
tura, passando pelas vias de comunicação, sanea- 
mento e urbanismo, em todos as áreas, a freguesia 
patenteia níveis de dinamismo e progresso de que 
todos nos orgulhamos como aveirenses. 

Os alunos, os desportistas e os colaboradores 

que hoje são homenageados são bem a expressão 
de valores decisivos para o nosso futuro, que de- 
vem ser evidenciados: o mérito pessoal no proces- 

so educativo, a sá competitividade desportiva e a 
dedicação cívica constituem referências basilares de 

uma sociedade com futuro. À todos esses jovens 
quero felicitar e dizer-lhes que Aveiro muito espera 
deles. 

À população de S. Bernardo quero reiterar todo 
o meu empenho e dedicação para continuar a bus- 
car sempre as melhores soluções para as suas aspi- 
rações, q desenvolver os projectos estruturantes para 
a melhoria da sua qualidade de vido e o reforço 
da sua identidade urbana, q promover as condi- 
ções paro que o interesse público não perca o sen- 
tido do futuro de todos. 

Por vezes, na sociedade portuguesa, esse senti- 
do fica prisioneiro da gestão de interesses de cir- 
cunstência de alguns, pautado por caleulismo polí- 
tico - sempre desqualificante é redutor, - por respei- 
táveis interesses materiais, por conservadores 
imobilismos ou por mera desinformação. 

Mas, pela minho parte, - e, estou certo, por par- 
te de todos os autarcas de Aveiro - tudo farei pora 
que a prossecução do interesse público não perca 
essa visão de futuro, mesmo quando alguns o não 
vislumbrom ou não lhes é conveniente e não sabem 
manter o elevação de atitudes e o boa-fé nos pro- 
cedimentos, mesmo quando se geram aparentes e 
efémeros consensos, baseados em erros, processos 
de intenção ou no vulnerabilidade de terceiros, mes- 

mo quando não se tem a humildade de reconhecer 

as boas ideias de outros, mesmo quando falece a 
coragem para divergir do passado e das pressões 
do presente. 

O futuro saberá julgar a responsabilidade de 
cada um em chegar lá mais depressa. 

S. Bernardo está, pois, de parabéns. Porque o 
futuro quer chegar aqui depressa e bem. Saúdo nes- 
tes jovens e através de si, Sr. Presidente de Junta, o 
futuro que os 34 anos de história de S. Bernardo 
bem merece. 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro 

Alberto Souto de Miranda 

Nota: Mensagem do Presidente do Câmara Munici- 
pol de Aveiro, a propósito do 34º Aniversário do Junta 
de Freguesia de S. Bemardo, destinada a ser lida na 
Cerimónia de Comemoração da festividade, realizada 
no passado dia 18 de Janeiro de 2003, no Edifício 
Sede da Junta. 

  
investigação & desenvolvimento 
  

DVD 
A estrela do Natal. A esrrela elec- 

trónica de 2002. Um dos elecrro- 

domésticos que conseguiu ultrapas- 
sar o estatuto de “gadger” para se 
guindar ao de “standard” de qual- 
quer sala de estar de casa média por- 
tuguesa, Para isso contribuiu o bai- 
xar drástico de preços — a lógica de 
uma máquina com recursos q.b. para 
atingir vendas de massas, as ofertas 

e o interesse num coleccionismo digital. É que vale 
muito mais à pena adquirir uma colecção com tecno- 
logia digital, que ainda se manterá durante algum tem- 
po do que os vídeos e os seus probl de 
mento. 

Adquirido o leitor, passa toda a questão para 
a aquisição de filmes, musicais e todo o tipo de 
produtos vendidos em DVD. Aliás, se antes exis- 
tia alguma preocupação sobre a quantidade de 
formatos que certos modelos conseguiam ler — 
MP3, VCD, CD-R ou CD-RW — agora a preo- 

cupação é apenas uma: para o cinéfilo apressado 
e amante da língua inglesa, a aquisição de um 
leitor “artilhado” com leitura multizonas é fun- 
damental. Para os outros, basta a zona dois, a da 

Europa, para ver as últimas novidades, pensar no 

ES 

que adquirir em Portugal ou no estrangeiro, en- 
tre outras coisas, 

Se a língua portuguesa é um óbice, então tenha 
muita atenção aos sites que visita. Na Amazon (em 
hetpi//wwwamazon.co.uk dado que a versão ameri- 
cana não é muito interessante, em termos de preço, 
envio e possibilidade da alfândega nos aborrecer) as 
informações técnicas são diminutas, tendo o utiliza- 
dor que recorrer à melhor base de dados que existe 
para cinéfilos e amadores de filmes: IMDB -— Interner 
Movie Database — em htrp://www.imdb.com e que 
dá informações, nomeadamente, da versão inglesa do 
filme. Claro que há um grande factor positivo: o siste- 
ma de os, sinopses e i da Ama- 
zon. No IMDE, o que é completamente imparável é 
a informação: fundamental e divertida, um espaço 
óptimo para uma pessoa perder horas! 

Noutro local que uso, BlackStar 
(www.blackstar.co.uk) as informações são muito mais 
interessantes, em especial no que se refere aos aspec- 
tos técnicos da versão que pretendemos adquirir. Ou- 
tra grande vantagem é as “pre-orders”, que permitem 
antecipar a aquisição de DVD de filmes que só irão 
sair muito mais tarde (o que possibilita que logo que 
se veja um filme se pode adquirir a possibilidade de o 
comprar... É uma questão de procura!
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saúde breves 

A importância de um pequeno gesto 
Parece mentira, mas as crianças e as educadoras sem que as partículas eram 

existe um gesto muito sim- de um infantário em dois germes 
plesqueajudaa evitaragr- grupos. Um deles seguiu o Depois, ascrianças mer- 
pe. Demora cerca de 15 regime de limpeza habimu- as mãos na geleia Eni too ah 
segundos e todos nós o po- al, enquanto o outro utili e lavaram-nas. Foi fácil ve- Doença Arterial causa 

Morbilidade zou um método mais vigo- 
roso para a lavagem das 

demos utilizar. 
Trata-se de um méto- 

do que, além do mais, não mãos. Os participantes no 
exige nenhum equipamen- segundo grupo receberam 
to especial ou qualquer trei- ainda instruções especiais. 
no. Mas é suficientemente Deveriam lavar as mãos 
poderoso paranoslivrardos durante pelo menos 10 a 
germes perigosos. Este pro- 15 segundos, esfregar até o 
cesso consiste, muito sim- sabonete bolas e usar 
plesmente, em... lavar as sabonete de garrafa, já que 

mãos. as bactérias podem sobre- 
dos evidentes e viver € reproduzir-se no sa- 

bem demonstrados bene- — bonete em 
fícios de lavar as mãos, mui- O resultado da experi- 

ência foi que o grupo que 
utilizava este segundo mé- 
todo viu reduzida significa- 
tivamente a incidência de 

ipes entre os seus mem- 

bros. Foientão simples con- 
cluir quelavarbemas mãos, 

e com frequência, evita a 

ta gente continua a não o 
fazer tantas vezes quanto 
devia. É bem fácil compro- 
var este facto, observando 
quantas pessoas se sentam 
à mesa dos restaurantes sem 
lavar as mãos. 

A ciência confirma gripe. 
A orientadora da inves- 

Um estudo levado a  tigação também criou um 
cabo por uma universida- método para se poder visu- 
de norte-americana, confir-  alizaro queacontece aos ger- 
mou a importância do acto mes quando lavamos as 

de lara mos parir mãos 
as gripes virais. Para de- partículas co- 
monstrar este faca, a equi-. loridas tao pediu 
pa de investigadoresdividiu às crianças que imaginas- 

ificar que, mesmo depois 
de toda a geleia ter desapa- 
recido, restavam ainda al- 
gumas parrículas coloridas 
sobre a pele. 

Para as remover, foi ne- 
cessário lavar as mãos com 

mais intensidade, Às crian- 

ças aprenderam, assim, a 
lavar cuidadosamente as 
mãos até que todos os ger- 
mês tivessem desaparecido. ta aqueles que obrigam as 

crianças a lavar as mãos vá- 

     

  
Faça da higiene rias vezes ao dia e os que 

um objectivo apenas o aconselham antes 
cas tefeigões: Também deve 

Sea pele das mãos ficar verificar-se a área onde são 
demasiado seca devido às servidas as refeições está 

aigens frequentes e inten- bem isolada das outras zo- 
sas use uma loção ou um nas. 
creme hidratante. Os brinquedos são ou- 

Em casa, nos infantári- tra parte importante da hi- 
os e nas escolas os lavatóri-  giene. Em casa e no infan- 
às estão, muitas vezes, de- tário os bonecos de plásti- 
masiado altos para que as cos devem ser lavados fre- 

quentemente e os de pelu- crianças possam lavar as 
che uma vez por semana. mãos convenientemente. À 

situação resolve-se facilmen- 
te com a colocação de um Como lavar as mãos 

volume estável no chão. 

Na escolha de um in- Um conveniente méto- 

fanrário há que terem con- do para lavar as mãos deve 

    nas 
Segundo um estudo 

publicado no Journal of 
the American Geriarrics 

Society, foram avaliados 
mais de 460 homens e 
mulheres com mais de 55 
anos e os investigadores 
concluíram que as mulhe- 
res apresentam maiores di- 

atender aos seguintes pon- | ficuldades em andar do 
tos; à que os indivíduos do sexo 

- Use sabonete líquido | masculino, independenre- 
e água corrente; mente do grau de progres- 

- Esfregue vigorosa- | são da doença. 
mente as mãos enquanto | Pripação de sono 
as lava; afecta crianças 

— + Lave toda a superficie De acordo com Carl 
(incluindo as costas das Hunt, director do Natio- 

mãos, os pulsos, O espaço | “nal Center on Sleep Disor- 
entre os dedos e sob as | der Research, os aciden- 
a E tes com bicicletas ou equi- 

e ri de diversão são pamento de 
axé que todo o sabonete te- | “muro mais frequentes nas 

nha a removido; crianças com piores hábi- 
impe as mãos com | os de sono. O 

uma ir alerta Ei esta situação 
pode conduzir a problemas 
mais graves em adultos, tais 
como à 

públicas, feche a torneira 
usando uma toalha de pa- 
pel.   

  

30% dos portugueses sofrem de refluxo 
A prevalência da doença de refluxo tem vindo a au- 

mentar aaa últimos anos e actualmente atinge cerca de 30 
porcento dos 

a sua qualidade de vida. Dada à frequência das manifesta- 
ções atípicas, o diagnóstico desta patologia não é fácil. 

Os factores que podem induzir a esta doença gastro- 
esofágica são diversos e incluem «uma alimentação. rica 
em gorduras, aumento de peso, à obstipação, o sedenta- 
rismo, a falta de exercício físico, já para não falar de alguns 
medicamentos», refere Hermano Gouveia, gastrenterolo- 
gista e chefe do serviço dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra. 

O diagnóstico desta patologia não é fácil, uma vez que 
«pode ser confuso, dada a correlação com outras doenças 
que aparentemente não são do foro digestivo ou com al- 
gumas outras doenças de prognóstico grave». 

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Cica: Dr. Ruí Pinho e Melo 

RADIOLOGIA GERAL 
ARTROGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA 
ORTOPANTOMOGRAFIA 

Ave, Dr. Lourenço Peixinho, TIQ-1º- Telef: 234 423 609 / 234 422 609 (CONS.) 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO 

  

  

        

«O refluxo é uma doença crónica e precisa de um tra- 
tamento contínuo em cerca de 80 por cento dos casos», 
explica o especialista, referindo que o seu desejo é que «os 

doentes não tenham complicações e possam ter uma boa 
qualidade de vida. Os inibidores da bomba de protões 
trouxeram um avanço na terapêutica, porque permitem 
aos doentes fizer uma vida praticamente normal. Consti- 
tui uma boa opção não só pelos efeiros benéficos que pro- 
duz como também pelo facto de não apresentar interac- 
ções medicamentosas», acrescenta Hermano Gouveia. 

Tendo em consideração a elevada prevalência desta pa- 
tologia e o impacto na qualidade de vida, Hermano Gou- 
veia considera fundamental o esclarecimento não só dos 
doentes mas também dos próprios clínicos gerais, «ima 
vez que é por estes médicos que passa a maior parte dos 
doentes antes de recorrerem a um especialista». 

alivia males de alma 
O Centro de Medi- 

cina Tradicional de Avei- 

ro recebe, na próxima 
quarta-feira, dia 12, uma 
técnica profissional de 
Florais de Bach. 

psicologia e educação. 
As doenças a tratar, 

por via desta terapêu- 
tica, que ganha cada 
vez mais adeptos, são a 
depressão, ansiedade, 

Maria Aparecida, medo, incerteza, fobia, 
credenciada pelo Cen- solidão, stress e insó- 
tro Bach de Inglaterra, nias. 
vem a Aveiro para apli- As pessoas interessa 
cara terapia floral, que das deverão contactar o 
tem um vasto campo Centro de Medicina Tra- 
de acção em medicina, — dicional de Aveiro. 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

    
NE PEDRO ALBUQUERQUE 

Pe o Hora) Xi Yuan, Peres China 
Pedro Choy em 

no pela. A 
APADJA, Aociação Portuguesa de Acupunctura e Dixiplias Acad 

A. De Lauinço Peixinho, 233 - 3800-161 Aveiro - Ta 254 429 464 0u 91 7397199 
mai: Albuquemque Pedro pah cm 

o) 
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3 e6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

     CLÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO]   
ORTOPEDIA à Dr Carkes Tilt Mendes PODOLOGIA 

(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira      

av”. De. Lourenço Pelxiaho- Edificio Centro Avenida, nº 6 
2º Piso sala 2 - Teles 234 383 379 - 3800 Aveiro 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA OE, LDA, 
AGASA PSP ROMA: ADMA 
Consultas todos os dias 

Consultórios   re da co 
Av. José Estêvão, 78- rio. cima do Oculisia V a Viora) 
3830-555 Gafanha da Nazaré. Aveiro 
Telef. 234 365 561 Telef. 234 382 406   

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Horário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 
Comsutõo 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef, 234422594 

3810-102AVEIRO      



16 
farmácias de serviço 

De 6a 12 de Fevereiro 

Dia 6 - Farmácia Moura - R, Manuel 
Firmino, 36 Dia 7 - Farmácia Central 
- R. dos Mercadores, 26 Dia 8 -Farmá- 
cia Moderna - R. Comb. Grande Guer- 
re, 103 Dia 9 - Farmácia Higiene - R. 
José L. Castro, 162 r/c - Esgueira Dia 
10 - Farmácia Aveirense - R, de 
Coimbra, 13 Dia 11 - Farmácia Ave- 
nida - Av. Dr Lourenço Peixinho, 296 
Dia 12 - Farmácia Saúde - R. 5. Se- 
bastião, 104 

lanchas-transria 
  

Partidos 
S. Jacinto - Vera Cruz 

S. Jacinto - Fort da Barra (Antiga Loia) 
  

  

  

E. Jacinto | Foreda Barra 
» 700)» 740 

800) b) 8.40 
930 10.30 

11.20 1215 
913.15) 9 1345 
14,00 1445 
15.30 16.00 
1625 17.90 
nas 18.00 
18.15) 9 1830 
1840 19.05 

9 19.30] 20,00 
920306 21.00     

a) Não se realizo oos o) Bsceplo sébados, 

tel 

Za 
EQuinta-feira — dia 06 — 

  

uinta-feira — dia 06 14h 
Regiões! 18h30 Quebra Cabeças! 13h RTP Crianças! 14h30 
21h Contra-Informação! 23h Informação Gestual! 17h No- 
Filme: Pulp Fiction MSexta- cias de Portugal! 19h Forças 
feira — dia 07 14h30 Filme: Selmagens! 0h Filme: 
Uma Hora de Amor! 21h Contra- António, Um Rapaz de Lisboa 
Informação! 22h45 Filme: Atrai- Sexta-feira — dia 07— 
coados!O1h4S Filmes As Loucas 13h Jornal Nacional! 18h30 
Noites do Disco MSábado — dia Gente da Cidade Viena”) 
08- 11h Sheenal 16h O Mundo 23h Sinais do Tempo — Iorael, 
Perdido 19h A Minha Sogra é Estado de Terror! 00h Filme: 
uma Bruscal 02h30 Filme: Corren- 
tes WDomingo — dia 09 — 

Palavra e Utopia MSábado — 
dia 08 — 09h Universidade 

10h30 Eucaristia Dominical! > Aberta! 19h Bomboreo! 
15h Domingo é Domingo! 01h15 20h30 Os Simpsons! 23h O 
Filme: Chamavam-lhe Frei Edgar Lugar da História: Os Cátaros 

MDomingo — dia 09- 
10h30 Retratos: António Lobo 
“Antunes! 13h Family Lifeof 
Animal! 19h40 Fleurette! 
21h Artes e Letras: Gao Xing 
Jian/ Olh Filme: Defêning the 
Moment 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, é de Fevereiro de 2003 

evisões 

es 
MOuinta-feira — dia 06 - 
08h30 A Minha Família é uma 
Animação! 19h O beijo do 
Vampiro! 21h Os Malucos do 

Risol 01h30 Filme: Ligações 
Sinistras MSexta-feira — dia 
07 09h15 SIC 10 Horas! 
17h30 Sabor da Paixão! 23h15 
Bombástico/ 00h30 Filme: O 
Olhar do Matador MSábado — 
dia 08 — 11h45 O Nosso 
Mundo! 15h30 Filme: Inocência 
Perelida! 17h30 Filme: Os 

Substitutos! 23h30 Filme: 
Premonição Domingo - dia 
09 — 11h45 BBC Vida 
Selvagem! 15hAS Filme: Quese 
Passa com Bobê/ 17h45 Filme: 
Um Acaso Consentido! 00h 
Filme: Gilbert Grape 

  

MOuinta-feira — dia 06 10h 
Olá Portugal! 17h15 Vidas Reais! 
22h Amanhecer! 00h Ally McBeal 
MSexta-feira — dia 07 — 09h15 
Super Puil 19h30 Anjo Selvagem! 
21h10 Filme: Saber Amar/ 23h 
Vidas Reais MSábado — dia 08 — 
07h30 Super Batatoon! 13h45 
Contra-Ataque/ 23h Eu Confesso/ 
03h Survisor MDomingo — dia 
09= 1h Missa Dominical! 21h 

Jornal Nacional! 22h Academia 
dos Famosos! 04h Estrela de Fogo 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

destaques da programação 
de 6 a 12 de Fevereiro 

  bj Aos domingos realiza-se às | Em vigor a parti de 
Bhas 02.09.2002 
c) Não se realiza cos 

», domingos e feriados 
d)Estoscareirossóse 

reolizam aos sábados e 
domingos nos meses de Julho. 

Em vigor a parti de 
142/2000   
  

Quinta-feira — dia 06 /10h Mais você / 13h30 
Zona jovem | 20h Por amor [Sexta-feira — dia 07/ 
11h30. Festival de Humor / 14h45 Globo desporto / 
21h A grande família / Sábado- dia 08 10h 

Zona jovem / 15h10 Superbonita [23h Zorra total 

  

Quinta feira - dia 06/ 11h30 Coma! 14h La 
Bamba 21h Milagre por um dia / Sexta-feira - dia 
074 11h30 Os conquistadores do Oeste 1I4h Ardente 
sedução / 21h Assassino por engano / Sábado — dia 

08/ 11h51 Quimera / 14h30 Desejo final/ 23h04. Imagens ines- 
quecíveis 

  

Quinta-feira — dia 06 / 13h30 Super campeões! 
16h O peixe arco-iris) 21h30 Feiticeiros / Sexta- 
feira — dia 07/ 13h As navegantes da Lua II! 
14h30 Ninja Attori/ 21h30 Feiticeiros / Sába- 

  

  

comboios 

Porto/Aveiro/Lishoa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alfa Alfa 

14:00/1432/1730 1850/1637/17:20 
1700/1742/20:30 16:50/19:37/20:20. 

Intereidades trcidades 
605/6:50/940 F50/1040/11:25º 

*905/0:50/1240. 10:50/13:40/14:25 
TLOS/TISO/ 1440. 1750/2040/21:25º 

“taça 

carreiras mercado 
de santiago 

  

12:15 Linha 7 
13:00 Linha 7 
13:00 Linho 9 

de Santiago Sábado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 linho 7 
08:25 linho 9 09:00 linho 9 
09:30 linho 7 10.00 linha 12 
= Carreiro nova = Carreira nova 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7 
12:20 linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linho 7 1330 linho 7 
13:20 linho 9 
13:55 linho 7 Sábado. 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: Centro 
A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 Linha 7 
trem) 08:40 linha 9 

08:00 linho 9 08:45 linho 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 
08:35 linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 linho 7 10:30 linho 12 
09:00 Linha 7 — canreiro nova 

09:40 Linho 12 ) 13:00 linho 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 Linho 7 

(Estas carreiras profongam o seu percurso, 
Ra a fazer o percirso da Linha 7 e 9 pelo 

Bairro de Santiago a partir do Cielo (). Afonso)   
bd 

Musicalmente 

falando...Nóbrega e Sousa 

do — dia 08 /09h30 Os caça raposas / 16h Renada! 19h Lupo 
Alberto 

Quinta-feira — dia 06 / 10h50 Pior é imposssível / 16h 
Cavalgar com o diabo (20h15 A proposta/ Sexta-feira 

CIEIS | -dia07/12h15 Vingança criminosa ! 15h45 Os anos 
60 1 22h05 Espaço cinema / Sábado — dia 08 / 10h30 

Uma vida melhor! 18h10 O rei da dança (22h10 Vicios da 7% arte 

  

Quinta-feira — dia 06/ 13h Hora limite / 16h À 
procura de extremos / 22h Planeta selvagem / Sexta- 
feira dia 07/ 12h30" Mundo do amanhã 20h 
Limite humano /22h30 Trabalho para cachorra 

Sábado — dia 08/12h Abúixo dezero /16h Caça cabeças / 19h 
Exploradores 

  

Quinta-feira — dia 06/ 12h20 Gárgulas / 15h05 A trupe 
do Pateta / 16h38 Patoaventuras | Sexta-feira — dia 07 / 
16h25 Mickey os seus amigos 19h05 Recreio (20h 
Dinossauro / Sábado — dia 08 / 13h09 Obras em casa / 

17h25 Recreio /21h30 Quem zem medo do escuro? 

dia 07/ 15h Esqui alpino! 20h30 Supercross /23h15 

pena Quinta-feira — dia 06/10h Hóguei Indoor / 15h Ténis 
S ) /23h30 Futebol — Taça dos Libertadores ! Sexta-feira — 

Raly Campeonato do Mundo — Suécia Sábado — dia 
08/14h30. Patinagem de velocidade ! 20h30 AU Sports 23h15 
Raly Campeonato do Mudo — Suécia — 2º dia 

em todo o país 808 200 400 

  

      

E==J)ocãorLLm—   
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  ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA VOUGA 

COMPRA E VENDA 
E IMÓVEIS 

  

  

  

  

T2 cl garagem, T2,T3e EEB 
em construção 

Praia da Barra Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro Aveiro 

Lotes para vivendas T1, T2, T3. Bom preço 
e para construção 

em altura nas Azenhas dados 
Aveiro Esgueira 

T2eT3 
Lojasfescritórios Junto à Fiat 

Junto à Feira de Março Estrada S. Bemardo Aveiro 
  TZe Ti com garagem, 

arrumo e Aquecimento 
central 

na Qta, do Cruzeiro 
Aveiro 

TO, TO+, Ti, TZ, T1D, 
TaDeT3D 
Aradas 
Aveiro 

VENDE-SE 
ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 

BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 
Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505 

BOA OPORTUNIDADE 

    
  

  

  

  

  

b 

  

      
  

  

PART-TIME 

  

    

  

  

   
  

  

  

  

    
  

     

  

    

  

kosma - Cosméticos Biológicos 

de alta qualidade Suiça 

Tem novo espaço em Aveiro 

Venha trabalhar connosco 
Rua de S, Geraldo, nº 1 Presa Aveiro Telem. 933 193 088 

= a z, 
Precisa-se ALOE VERA 

10 Pesgtas dra O remédio calmante da Natureza «Uma farmácia numa só planta» 

perda de Jôkigs ap Emis Ti 
Tim.: 938708347 Sacos problaras de sado ha Rae 

Rodrigo is ls emo cu 93869 2975 

TRABALHE 
APARTIRDECASA Empregada doméstica Empresa de grande prestígio na área de decoração 
PART/FULLTIME Precisa-se pretende admitir para os seus quadros 

VÁRIAS Vendedor/a c/ experiência para loja em Aveiro 
ACTIVIDADES Urgente Idade 25 à 35 anos, Oferecemos ord. base-+ comissões, 
250/2000 EUROS a formação e seguimento de carreira 
Telem.: 967 048 696 Ira Ao Tim.: 916 764 890 

URGENTE!!! TRESPASSA-SE 
CAFÉIRESTAURANTE 

250€ /1250€ 
Trabalhe CENTRODEAVEIRO 

apartir de casa. BOAFACTURAÇÃO 
Tim. 919 366 272 Telf: 234 195 227 

www. biggest-vision.com, Tlm.: 966 448 593 

  

  

1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo 

  Vende-se negócio de 

na Vila de Oliveira de Frades 
ci loja, armazém e distribuição 

Contactar: Telem.: 917 335 204 / 914 694407 
  

  

  

1500€  * 
EMPRESA DE GRANDE PRESTIGIO A NÍVEL NACIONAL 

ADMITE M/F, DELEGADOS COMERCIAIS: 

  
  

cone O SEU PESO 
IATURALMENTE. 

PER CANHE OU MANTENHA 
DES A COMER 

TUDO O QUE MAIS GOSTA 

a mais informações visite o site: 

  

  

TRABALHE 
A PARTIR DE CASAIHI 

Part/Fult-Time'700 / 1500 € 
Visite-nos: www-.trabalhe-a-partir-de-casa,com 

E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! | 

  

  

      

  

  

   

      

    

   

    

  

  

    

   

ACEITAIDOSOS 

EMCASA. 

TLM.: 919 888431 
TELF.: 234 082421 

Tlm.: 917 105944 
Olívia Rebelo 

GRANDE OPORTUNIDADE 

        
  

  

  

    

            
  

          

PRETENDE: 
es Ro a Eng” Cláudia Xarepe 91-936 4612 + INF. 968 046 773 

plena + Amobição DISTRIBUIDOR ||: SUPERVISOR | 
OFERECE: “ÁRE 

= Ordenado base + Comissões ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
- Carteira de clientes 800. A 2000 E: E 

www. jointhebusiness.com PARA MARCAR abas Ala papi 10H ATÉ ÀS 19H Tim.: 966 700 897 | 93 

Precisa-se VENDE-SE TRABALHE s coa? E ipa EMCASA Trabalhe a partir de casa 
de cabeleireira/o TERRENO 

Ciprática, bom vencimento; CI 4- 5.000 mz OUESCRITÓRIO 250 € / 1000 € Mês (Part-time / Full-time) 
Salão Elizabete próximo do nó da IP5 
(iunto à GNR) de Oliveira de Frades INTERNET FACILITA ; 

Gafanhadda Nazaré ima localização Ri Tim.: 914 981 435 
Tetz 201682 per vênia o cus OU 368 238 776 www.on-the-road-to-future.com 

1000 -2000 € / Mês TEM MULTINACIONAL PROCURA 
NE COMPUTADOR? 

TE ERR DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR Está a ganhar o que merece? 
Site RD É Ú Aumente Os seus rendimentos. 

Várias actividades www .hiper-negocio.com PARA ÁREA DE ESTÉTICA/ SAUDE «Part-time» - 250€ a 750€ E o qe a 1.590€ 
Tim.:916 157853 Contactar: Olivia Rebelo 914 899 600 

Tim.: 918 928 850 917 105 944 www.just-work.com 

TEM COMPUTADOR???? JA FOI AUMENTADO ESTE ANO? Jovem para pequenos 
seriçia doadas TEM INTERNET??? PRECISA DE AUMENTAR 

eacompanhar criançada 750 a 1.500 € Imês OS SEUS RENDIMENTOS? 
partedatarde Consulte a página NÃO HESITE. 

FER ao Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 wi appen.com 
Tim.: 917 302 142 Tel.: 917 532506 www.ganhe-emcasa.com     

 



   

  

   Precisa-se     
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  (Alamo) “De inundação * Det Telados 
(CTV) * Controlo de Acessos * Antf Shopliting * 
Portas de Segurança * Equi. De Protecção * Assist Técnica 

maSegur (reseou Segurança 
em 1º Lugar 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
Tal.: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurQdelix pt 

  

            
    
    

  

     

Precisa-se 
vendedores 

10 Pessoas de produtos 

pata ganhar peso Possbilidade de carreira 
Tim.: 947105944 pesa retas 

Olivia Rebelo Tim.:914697 701 

    

Pneus à sua 
Serviços de Manutenção medida 
Sebuaição da Colçor de Travõer Tmbuihalção de Amorircadores 
Mudanças de Ola. 7 Fios Aberto aos Sábados 

Rus Dr Vale Guimardos 17/18 -Apariado 1-5. Bernardo - 3810-248 Aveiro 
Telot/Fax: 234 341 757 - Tom : 966 387 150 

  

  

  

  

Celestino da Silva + 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

  

  Telef: 234 911 576 - Toim.: 988 082 731 - 965621810. 22-24. 2800-056 Ave 

  
jARIZ “AVEIRO | 

    

VENDE-SE | 
COURIER 
TRANSPORTE URGENTE 

DE MERCADORIAS E DOCUMENTOS 

Procuramos interessados em 

franchising 
Para concessão da Zona de Espinho / 

Esmoriz / Rio Meão / Cortegaça / Ovar / 

Santa Maria da Feira 

Preço: 45.000 Euros 

TELEF.: 256 833 100 * FAX: 256 833 110 
  

  

  

  

qele! 

    

Calfabeebos rec rEetóras Veleiro 
Rua dos 2 - Apeada 

Te 234 

  

Vista Alegre - 3830 llhavo 
497 122 

ANIMAIS EXÓTICOS 
LAMAS, PORCOS ESPINHOS AFRICANOS, NILGHAI, 

GUANACOS, CANGURUS BENETT, MUND JACK, 
GROUS COROADOS, 

www.montedasaves.com 
Telm.: 962 333 840 / 963 146 345       

  

  

Documentação 
de automóveis 

las 
estrangeiras 

  

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo é 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES. 

TEL 234781 S90RUAS. JOÃO, Nº24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

  

  

RECHEIO PROCURO 

DECASA estimate (ai marques 

VENDE-SE | | Fast 
Telm: 963 650 412 Tolm.: 934 594 780     
  

( +-à) UUCIA SILVA 
Q CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Arbiséicos 
RTenente Manuel Malaquias 

Bonsucesso 3310 Avelro (85 234 395329 
  

  

FORNOPAN 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS 

E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA 
ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA   365 DIAS P/ANO 

  

     

Rua Castro Matoso, 26 rlc 
810079 Aveiro. 

OURO 
USADO 

COMPRA-SE 

  

  

  

  ÇA Ry, 
EEN 

Comina 
ATÉ às 2 Homas 

Rua Jorge Lencastre, 78-80 

  
     CAMPEÃO 

ax províncias 
Este espaço pode ser seu 

  

em todo o pais. Pagamento 
facilitado. desde €20.00/mês, 
  

       

LIMPEZAS DE TELHADOS 

DEALUMÍNIOS 
SERRALHARIA 

ECONSTRUÇÃO CIVIL 
Ligue: 914 556 884 

EMPRÉSTIMOS 
+CONTAS 

CAUCIONADAS 

PARA EMPRESÁRIOS 
OUSOCIEDADES 
Telefone: 234 427 467 

CACOS E COISAS 
COMPRA 

  

  

Pinturas em lodo o pais. 

SIGILOEHONESTIDADE CONTACTE-NOS! a: 212940027 
Telem. 933 837 900 212747593 

A.RSA. Como assinar O ...... - 

96D-2º A/B 
3800-159 AVEIRO 

1-Recorte (ou fotocopie) este cupão 

e envie-o devidamente preenchido 

acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 Euros) para : 

“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

2-Telefone 234 383787 

  
CAMPEA) 
das Províncias 

  

  

  

  

  

Nome: 

Rua: 

L 

Código Postal: Telef.: 

Envio Euros.: «em 

Cheque Ea Vale Correio [ ] Numerário [1]     

Telf: 239 962084 Tim: 962343 178       L
e
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actualidade 

Em Santa Maria da Feira 

Actividades preenchem “Sábados para a família” 
e Carnavalices”, 

Nos dias 15 e 29 de 
Março, é a vez da acti- 
vidade “Estudar brin- 
cando”. Despertar para 
a aprendizagem através 
de jogos, onde a criança 
assume o papel de Edu- 
cador, é o objectivo des- 
ta actividade, dando a 
conhecer técnicas de es- 
tudo e estratégias para 
q pais possam aju- 
dar os filhos em casa. 

mas relacionadas com a 
cultura-e tradição do 
concelho, privilegiando 
sempre a participação de 
elementos do mesmo 
agregado. familiar. 

Dado o impacto que 
“Sábados para a famí- 

lia? tiveram junto da po- 
pulação de Santa Maria 
da Feira, a autarquia es- 
tarrejense lança uma 
nova edição do progra- 
ma, com actividades já 
agendadas até Dezem- 
bro deste ano. 

Criar uma maior li- 

gação da família com as 
actividades das crianças 
éo grande objectivo des- 

   
   

Actividades 
ocupam sábados 

A decorrer aos sába- 
dos, mediante inscrição 
prévia e lotação limita- 
da, o CREM abre-se, 

ta iniciativa, que decor- assim, ato- = ; “Páscoa 
re no Centro de Recur-  dasasfamí- Criar uma maior interactiva” é 
sos Educativos Munici- lias inreres- ligação da família o rírulo do 
pal (CREM), sediado  sadas, com Com as actividades — atelier a de- 
em Lobão. elementos das crianças correr no dia 

Trata-se de um espa detodosos É O grande 12 de Abril. 
co aberto à criatividade, graus de Objectivo Viajar no 
à espontaneidade e ao parentesco. desta iniciativa tempo é no 
convívio familiar, forta- A acti- espaço atra- 

vés da Internet, à pro- 
cura de diferentes mani- 

vidade de Fevereiro está 

ções afectivas, a agendada para os dias 
No CREM serão de- 8, 15 e 22. A Idade 

senvolvidas actividades Média irá inspirar as fa- 
ligadas às artes plásticas, mílias para a construção 
às novas tecnologias, ao de máscaras e ourras 
artesanato, à natureza e brincadeiras de Carna- 
ao conto, estando algu- val, no atelier “Máscaras 

lecendo assim as liga- 

  

todo o mundo, é o ob- 
jectivo desta actividade 
diferente e muito opor- 
tuna. 

“Recordar a minha 

“Um olhar sobre o mar” 
é a proposta para os dias 
Sel2 

É objectivo deste ate- 
lier estimular os cinco 
sentidos. Em frente ao 
mar, Os participantes vão 
exteriorizar todas as sen- 
sações através da pintu- 
ra no papel de cenário, — em madeira, entre ou- 
ouvir histórias de velhos tras. 
pescadores, declamar O Pai Natal vai che- 
poemas previamente re- gar aos “Sábados para a 
colhidos e realizar jogos Família” já em Novem- 
em equipa. bro. 

Setembro é o mês do Aproveitando o es- 
segundo aniversário do pírito natalício, os par- 
CREM. O programa — ticipantes vão fazer 
“Sábados para a Família” prendinhas, nos dias 8, 
vai oferecer “Uma pren- 15 e 22 de Novembro. 
da especial” às famílias Finalmente, no mês 
presentes... uma surpr de Dezembro o progra- 
sa agendada para os di ma muda-se “de malas 
6, 13,20 e 27 de S e bagagens” para o Mu- 
tembro. seu de Papel, em Paços 

actividade. Pais e filhos Em Outubro, “Arte- | de Brandão, local onde 
estarão em contacto — sãosdanossa terra”. Reu- as famílias vão assistir e 
com “personagens” de  nir vários artesãos das participar na produção 
um rancho folclórico. Terras de Santa Maria manual do papel, folha 

Em Julho, e já em — num espaço favorável à a folha. “As voltas que 
plena época balnear, — troca de saberes, éo que o papel dá”, no dia 13. 

propõe a actividade 
doas dias 18 e 19, Em 
parceria com a Associa- 
ção de Artesãos das Ter- 
ras de Santa Maria, vão 

estar reunidos artesãos 
e trabalhos de diversas 

infância” é a proposta de 
Maio. O objectivo des- 
ta acrividade é encontrar 
diferenças e semelhan- 
ças das diferentes gera- 
ções e criar um livro de 
família com as várias fo- 
tografias de infância, 
quer de pais, quer de 
filhos. Sessões contínu- 
as nos dias 10, 17 e 24. 

    

Festas e romarias, 

mar e muito mais 
  

  

A 14 de Junho, mês 
por excelência das festas 
é romarias populares, a 
vez ea voz para os “Usos 
e costumes de outros 
tempos”. Recriar as dan- 
ças, cantares é outros 
costumes do final do 
séc. XIX, início do séc, 
XX, é o objectivo desta 

   

    

imobiliárias 

  

Rua Cons, Luís de Maga! 82 - Edifício Corticeiro, Loja AS 
Telf.: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 

    

MORADIA, 3 T2+DULEX ovo TS, 
como “Novo novo, p.h. perto da BAR- 

€/ Arrumo c/ garagem, RA. 28.000 cis 
y 20 600 cts arrumo. €139.665 

Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169254 | € 102.752,36   [ARRENDA-SE 
  

Projecio aprovado 
pora moradia Tá. 

Ti-Centro Área 1100m2 

de Esgueira 
como NOVO 

</ garagem 
17 500 eis / 

€ 87.289,63 

T2 - Barrocas, 
</ garagem, 

2 wc. varandas, 

9000cs 
€44891,81 

    

    TI - Barrocas || 2= Aveiro. 

Com garagem 
Em construção 

14 750 cis 

com 
Estacionamento. 

NOVO,       acabamentos.   

Rua Visconde Valdemouro, Nº2 
3860-389 Estarreja 
Telefone: 234 840 570 
Fax: 234 840 579 

    
  

  

Lotes para Vivendas e construção 
em altura nas Azenhas - Aveiro 

e T2, T3 Junto à Feira de Março 
iveiro e na Praia da Barra 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE. ns 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234315 

Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 
3800-303 AVEIRO 

    

TID, T2D, T3D e tá da para venda. 
“Na Qta do Cruzeiro, Esgueira, 

S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 ALCIDES HENRIQUES 
E: Rua de Viseu 117 À ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO & FILHOS, 

www.civilria.pt 
civilriaQcivilria.pt 
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“Teatro lido” divulga 
dramaturgia universal 

Alé ao próximo mês de Outubro, “o ponto companhia de teatro”, traz à cidade dos moliceiros, 
alguns dos mais famosos textos da história teatral. 

cidade, aborda a contro- 
versa questão do: matri- 
mónio, bem como a edu- 
cação das mulheres na 
época - que eram ensina- 
das «apenas a rezar, amar, 
coser é flar» - questio- 

Anabela Carvalho. 

Para todos os aveiren- 
ses que gostam de ouvir 
uma boa história, “o 

ponto companhia de te- 
atro” propõe uma hora 
de leitura informal, — nando os papéis sociais 
cheja de «surpresas». Em de cada um dos cônju- 
destaque estão algumas ges. 

Amolphe, a persona- 
gem principal, pretende 
casar com uma mulher 
«totalmente ignorante» e 
inocente, Agnês, por 
medo de ser traído. Ape- 
sar de todas os seus cui- 
dados em alhear a sua 
futura mulher da reali- 
dade, ao educá-la num 
convento e posterior- 
mente fechá-la numa das 
suas casas, E 

acaba por 
não conse- 

guir evitar 
o que tanto 
temia, sen- 
do atraiço- 

das peças mais célebres 
da dramaturgia mundi- 
al, que irão passar duran- 
te os próximos meses 
pela Biblioteca Munici- 
pal de Aveiro. 

Hoje é a vez de Mo- 
liêre, um comediógrafo 
do séc. XVII, considera- 

do «um dos autores fun- 

damentais do teatro 
francês» e o responsável 
pela consagração da «co- 
média como um acto res- 
peitado» no âmbito tea- 
tral. 

De acordo com Luis 

Mendes, director de pro- 
dução do grupo, a esco- 

  

responsabilid 
da Biblioteca 
Municipal de 

lha da peça “Escola de ado pelo 
Mulheres” do referido seu confidente e amigo 
dramaturgo, enquadra- Horace. 
se na preocupação de 
«apresentar obras de al- 
guns autores essenciais 
do género dramático», 
de forma a proporcionar 
ao público uma viagem 
abreve e diacrónica» pela 
«história do Teatro». 

Escrito em 1662, o 
texto que irá ser lido esta 
quinta-feira, — pelas 
18h30, na biblioteca da 

Uma proposta 
diferente 

A leitura dos textos, 
«adaptados», segundo 
o responsável, «quando 
necessário», aposta na 
informalidade e no acto 
de contar uma história, 
tentando «criar afini- 
dades e ligações afecti- 

  

— 
«A divulgação da 

Aveiro, não tem 

sido a mais eficaz» 
DT — 

    Curso de iniciação teatral promovido pelo 
“o ponto companhia de teatro” 

com as obras, 
transmitindo isso aos 
aleitores/espectadores 
de teatro». 

vas» mente, o escolar e o ju- 

venibo, 
O grande objectivo 

da companhia, fundada 
em 2001, em Aveiro, e 

actualmente com resi- 
dência arrística na cida- 
de de Viseu, é formar € 
captar novos «públicos 
para o teatro», daí a rea- 
lização desta iniciativa 
que, no entender do gru- 

clo de leituras tem tido po, pode contribuir po- 
uma «aceitação muito — sitivamente para este 
boa» por parte do públi- propósito. 
co aveirense, «talvez pelo Luís Mendes destaca 
facto de ser inédita em — esta dupla vertente, ao 
Aveiro», justificou. afitmar que a acção per- 

Contudo, Luís Men- mire simultaneamente 
des sublinha que, «a di- que o público «usufrua 
vulgação da responsabi- do prazer da leitura» e 
lidade da Biblioteca Mu- desencadear «a sua curi- 
nicipal de Aveiro, não osidade e interesse pela 
tem sido a mais eficaz e transposição desses tex- 
não terá atingido todos tos para o teatro», afir- 
os públicos, nomeada- mou. 

Até ao mo- 
mento, e na se- 

quência das crês 
peças apresen 
tadas em Avei- 
ro, o director de 
produção, con- 
sidera que o ci- 

ade    

  

Actividades da companhia 
O ciclo de leituras que, actualmente, está à ser re- 

alizado pelo “o ponto companhia de teatro”, na Bibli- 
oteca Municipal de Aveiro, conta com o apoio da au- 
tarquia aveirense, da Livraria Bylos e do Conservató- 
rio da Gulbenkian. 

Além desta acção, o grupo teatral com sede estatu- 
tária em Aveiro e acrualmente a funcionar em Viseu, 
promove também o seu primeiro conjunto de deba- 
tes - relativos a várias questões ligadas às artes do es- 
pectáculo (um evento co-produzido com a fundação 
João Jacinto de Magalhães/Universidade de Aveiro) - 
cursos de formação (iniciação teatral e workshops) e 
vários espectáculos, 

A companhia sem sede própria e local de apresen- 

CAMPEÃO. ine 
das províncias 

  

     

tação de eventos, tem utilizado espaços cedidos em 
Aveiro e Viseu, sendo constituida por um encenador, 
dez actores e uma equipa de produção (onde se inclu- 
em os directores de produção é artístico e o produtor 
executivo). 

A próxima peça a ser lida em Aveiro, pelos actores 
do “ponto”, é “Casa de Bonecas”, de Henrik Ibsen, 
cuja apresentação está marcada para o dia 6 de Mar- 
ço. 

Seguem-se mais sete leituras, para todos os que 
queiram viajar pelo tempo e conhecer o que de me- 
lhor se fez, ao longo dos séculos, em termos de Teatro. 

Em Abril, nos dias 4 e 5, 0 grupo faz duas apre- 
sentações na cidade aveirense, no espaço do GRETUA. 

  

        

      

“Aguiam apresenta 
Em mostra individual 
As Galerias Borges recebem, à partir do próximo sába- 

do e até dia 8 de Março, uma exposição de pintura de 
D'Aguiam, que representa a sua primeira individual, 

O pintor conimbricense, de 26 anos, afirmou ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS que espera ceransmitir sen 
ções» a todos os apreciadores de pintura ou simples visi- 
tantes da sua exposição. 

D'Aguiam, o seu nome artístico, é formador de cursos 
livres de pintura e considera que pintar é «uma profi 
de “luxo”, dado que é dificil de suportar» financeiramen- 
te, afirma em tom de crítica à forma como a cultura é 
apoiada em Portugal. 

Com apenas 15 anos deu os primeiros passos na pin- 
tura, numa aula do secundário, quando um professor pe- 
diu que os alunos fizessem um quadro. O gosto ficou e 
desde então não largou o desejo e a vontade de pintar, 
pelo que se licenciou e Artes Plásticas /Pintura na Escola 
Universitária das Artes de Coimbra. A mesma motivação 
leva-o a fazer um mestrado em Artes Plásticas Contempo- 

tâncas, pelo que a partir do próximo mês viverá em Ma- 
did, Espanha. 

Definindo-se como «um ser muito curioso», D'Aguiam 
não recorre a qualquer referência na pinrura para se inspi- a Secom por 

      

D'Aguiam auto-define-se 
como «um ser muito curioso» 

  

ras, visto que é am pouco influenciável. Deixo que a ins- 
piração venha ter comigon, disse. 

À curiosidade de ver as suas ideias concretizadas é o 
motivo por que diz pintar, e apesar de a sua carreira ainda 
estar no início, fiz um balanço «positivo» de tudo o que 
até agora fez. «Gosto de ver as coisas evoluírem lentamen- 
te e sem muita pressa, confessa o pintor que vem a Aveiro 
fer a sua primeira exposição individual, apesar de já ter 
participado em bienais de pintura e em colectivas. 

D'Aguiam teve o seu primeiro trabalho seltocionado 
para um concurso nacional em 1997, no concurso “Jo- 
vens Talentos”, que decorreu na Galeria de Arte Conim- 
bricence, para além de ter parricipado na V edição do 
Prémio de Pintura e Escultura D. Fernando II, em Sintra 
(2001). 

Das exposições até hoje realizadas, destaque para a co- 
lectiva alusiva à vida e pessoa do Dr. António Pinho Brojo, 
na Galeria da Escola Universitária das Artes de Coimbra - 
ARCAJEUAC. que aconteceu em 1997, e que re- 
presentou a primeira colectiva do pintor, D'Aguiam ex- 
pós ainda numa colectiva sobre Andy Warhol, na sala de 
exposições da Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto, em 2000, para além de numa colectiva come- 
morativa do “25 de Abril”, que decorreu na Galeria da 
Casa Municipal da Cultura de Coimbra, no ano passado. 

A última colectiva do pintor aconteceu na Galeria de 
Arte Santa Clara, em Coimbra e as Galerias Borges, em 
Aveiro recebem, durante um mis, à primeira exposição 

dividual' de D' Aguiam. 

  

      

  

   
          
  
       

  
     
    

     

  

   
   

das províncias 
visite-nos em www. campeaoprovincias.com 

 


	211_2003_02_06_02_05_228_0001
	211_2003_02_06_02_05_228_0002
	211_2003_02_06_02_05_228_0003
	211_2003_02_06_02_05_228_0004
	211_2003_02_06_02_05_228_0005
	211_2003_02_06_02_05_228_0006
	211_2003_02_06_02_05_228_0007
	211_2003_02_06_02_05_228_0008
	211_2003_02_06_02_05_228_0009
	211_2003_02_06_02_05_228_0010
	211_2003_02_06_02_05_228_0011
	211_2003_02_06_02_05_228_0012
	211_2003_02_06_02_05_228_0013
	211_2003_02_06_02_05_228_0014
	211_2003_02_06_02_05_228_0015
	211_2003_02_06_02_05_228_0016
	211_2003_02_06_02_05_228_0017
	211_2003_02_06_02_05_228_0018
	211_2003_02_06_02_05_228_0019
	211_2003_02_06_02_05_228_0020

